Nós uma viagem triunfal — 


à recente visita do senhor Presidente da República Portuguesa à 
capital britânica transcendeu, por muitos titulos, o mero em- 
penho de estreitar os laços duma secular amizade, entre duas 

E Nações secularmeate aliadas, para atingir um alto significado 
no conceito de todos os povos do Mundo. 

O património espiritual luso-britânico ficou enriquecido, não ape- 
nas pela recíproca afirmação de estimular com novas seivas as raizes pro- 
fundas dum salutar entendimento, tantas vezes já provado, mas ainda 
pela simpatia de duas raças, élnicamente diferenciadas, mas iguais na 
ambição de Progresso na Paz. 

Não se extinguiram ainda os ecos do magno acontecimento. Jul- 
gamos esta a propícia altura de saudarmos, daqui, das apagados colunas 
dum modesto jornal de província, a gloriosa Inglaterra na pessoa da sua 
inclita Soberana e o Supremo Magistrado da Nação Portuguesa pelo êxito 


da suo triunfal viagem. 


IZIA-NOS alguém, com 
irreprimida indigna- 
ção, que o acervo de 


farroupilhos  amon- 
toados à porta dos cemitérios 
naqueles primeiros dias que 
a folhinha de 
Novembro tra- 
dicionalmente 
consagra à 
memória dos 
mortos, consti- 
tuia mais exe- 
crável exploração do sentimen- 
talismo público. O «absurdo — 
continuava — está em que o 
miserando espectáculo deixou 
de ser apenas tolerado; hoje, 
aparecem à entrada dos cemi- 
férios, para disciplinar a horda, 
os próprios agentes duma lei 
que proibe a mendicidade, 
num ostensivo assentimento à 
pedincho. » 


E concluiu: «E a lei em 
férias; dois dias durante os quais 
as razões que informam a proi- 
bição da mendicância se di- 
luem no estranho respeito pela 
complacência de bolsas cujos 
cordões temporariamente se 
relaxam em tibiezas que a fú- 
nebre memoração exacerba; 
é uma homenagem, por qua- 
renta e oito horas, à argúcia 
do maltrapilho, que tareja o 
pavor do comum dos homens, 
inseguros das promessas teoló- 
gicas d'além-túmulo, ante o in- 
sondável mistério da Morte; é 
uma inacreditável tolerância pe- 


Foto de Cap, JOSÉ MARIA COUTINHO 


SABER DAR 


lo atempado—mas ilicito—apro- 
veitamento dum saudosismo, 
que, não se consolando com 
orações piedosas e com uma 
caridade discreto, precisa ainda 
do espectáculo da mão imunda 
atirada à sua 
bolsa, do olhar 
histriônico- 
mente dorido 
do miserável, 
do farrapo, da 
pústulo, da su- 
jidade nouseante». 


Seja cado um o juiz destas 
censuras. Quanto a nós, têm 
elos o mérito de pôr em evi- 
dência o desacerto de se en- 
corajar a pobreza de profissão, 
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Actividades Cultunais 


é missão de alguns — é dever que se impõe a qualquer que de algum modo possa 
educar», Cônscios deste dever joi que nos propusemos, na modéstia das nossas 
possibilidades, mostrar Aveiro a quem mais detidamente queira apreciar o seu 
património espiritual, artístico e económico. Não estamos sós na compreensão 
daquele dever — felizmente. Alargando os horizontes para mais amplo sarto 
cultural, começam a surgir de vários sectores animadoras iniciativas. 


Tivemos a oportunidade 
de escrever, não há muito, 
nas colunas deste jornal: 
«A educação de todos não 


x Vere Ouvir Aveiro 


Como já se anunciou, é 
amanhã, Domingo, pelas 
11.80 horas, que se realiza 
a segunda jornada da cam- 
panha «Ver e Ouvir Aveiro», 
ao adro da Sé-Catedral. 


Um Cortejo de Olerendas a 
——— favor da SANTA CASA 


Prosseguem activamente os trabalhos de instalação das 
comissões que vão proceder à recolha de donativos. Em 
todo o concelho se desenvolve largo movimento de apoio a 
esta tão cristã como indispensável iniciativa. 


Está em organização a 
Comissão de Honra, para 
cuja presidência vai ser con- 
vidado S. Ex.' Rev."" o sr. 
Arcebispo-Bispo de Aveiro. 
A Comissão Executiva é cons- 
tituida pelo Governador Ci- 
vil, sr. Dr. Francisco do Vale 


Guimarães; pelo Presidente 
é Vice-presidente da Mesa 
da Santa Casa da Misericór- 
dia, respectivamente, srs. Dr. 
Fernando Moreira e Dr, Frans- 
cisco de Matos Chaves, De- 
legado em Aveiro do Instituto 
Nacional do Trabalho; e Dr. 
António Fernando Marques, 


- Presidente concelhio da 


União Nacional de Aveiro. 

A comissão da cidade está 
também a organizar-se. Es- 
peramos poder referir, no 
próximo número, a sua cons- 
tituição. 

Têm prosseguido as visi- 
tas da Comissão Executiva 
às freguesias rurais do con- 
celho, das quais a seguir da- 
mos sucinto relato. 


Freguesia de Aradas 


Perante numerosíssima 
assistência, realizou-se uma 
sessão de propaganda no 
passado dia 28, pelas 21 ho- 
ras. Presidiu o Chefe do 
Distrito que convidou para a 
mesa o Rev.” Vigário, sr. Pa- 
dre Daniel Correia Rama; o 
Presidente da Junta, sr. Sil- 
vério Pericão; os srs. Drs. 
Fernando Moreira, Fernan- 
do Marques e António Lebre; 
os srs. João Nunes da Rocha, 
Vogal da Mesa da Misericór- 
dia; João Gonçalves Madail; 
e os Vogais da Junta desta 
freguesia srs. António da 
Silva Justiça e Mário de Ma- 
tos. 

O sr. Governador Civil, 
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O descritivo do cruzeiro 
de S. Domingos é do Dr. AL- 
berto Souto, que expressa- 
mente o escreveu para esta 
visita. Aldina Frias e Ar: 
mando Arroja recitarão poe- 
sias de aveirenses, respecti- 
vamente de João Afonso de 
Aveiro e de Luís Carlos. 
E a Banda Amizade executa- 
rá composições dos aveiren- 
ses Guilherme Santana e 
Maria Gabriela de Viterbo 
— tudo conforme progra- 
ma que publicámos no últi- 
mo número deste jornal. 


NOTA-Se o mau tempo não 
permitir a realização amanhã des- 
ta jornada, será ela levada a efeito 
no Domingo imediato, 13, à mes- 
ma hora, 


* Pelo Clube dos Galitos 


A convite do Director do 
Pelouro Cultural do Clube 
dos Galitos, reuniram-se 
ali, na última segunda-fei- 
ra, algumas ilustres indivi- 
dualidades. 

Expostas e comentadas 
as normas dos novos Esta- 
tutos daquela Colectividade 
referentes às suas activida- 
des culturais, e após demo- 
rada troca de impressões 
entre o Director do referido 
Pelouro e os srs. Drs. José 
Tavares, Frederico de Mou- 
ra, Humberto Leitão e Vas- 
co Branco, Gervásio Alelnia 
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CAPELAS IMPERFEITAS 


/ 

Meus poemas são capelas imperfeitas, 

— Frutos de estados de alma os mais diversos. 
— Não cabe o Sonho em células estreitas 
E eu dei-lhe as alamedas dos meus versos! 


Ergui ogivas, coruchéus a esmo, 
Buscando a senda cristalina e pura, 
Mas sinto que mais foge de si mesmo 
O que mais a si mesmo se procura. 


Contei o Amor, e a Dor também, pois penso 
Que a vida, sem a Dor a dar-lhe rumo, 
Não passaria dum deserto imenso 

Cheio de tédio e amortalhado em fumo! 


No entanto, eu fui sômente o obreiro esquálido 
Da minha catedral modesta e calma... 
— Em meus versos não vibra um raio pálido 
Dos versos que me cantam dentro de alma! 


Feitos embora duma forma dúctil, 
Eles deixam-me um travo no meu peito | 
— Ânsia de perfeição, como és inútil |... 
Tudo resulta, no final, mal feito |... 


Porém se Deus, com sua mão suprema, 
Renova, de hora em hora, o Universo, 

E insatisfeito emenda o seu poema 
Fundindo-o e refundindo-o verso a verso, 


Como podia eu, que vou de rastros 
Buscando ansioso as formas mais perfeitas, 
Erguer os meus poemas para os astros 
Sem erros nem « capelas imperfeitos » ? 


CARLOS DE MORAIS 
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Dr. Santos Reis 


LuÍs 


por 


VILHENA 


Decorrido quase um ano em terras brasileiras, ainda com fre- 
quência me-dito nos meus últimos tempos de Portugal, incapaz de me 
furtar à rememoração de incidentes que modificaram o rumo da minha 
vida, o que naturalmente me tolhe o ânimo para escrever ns crónicas 
prometides para O jornal dum amigo. Mas chega-me a notícia do fale- 
cimento, em Estarreja, do Dr. Santos Reis, pessoa que conheci de perto 
e com quem troquei alguma correspondência depois de me ausentar 
para o Brasil; e, num desses instantes de recordação em que me vêm à 


memória episó 


tos que o tempo não deliu, aventuro-me a romper o meu 


silêncio, num jeito contrário ao sentimento público quando, em rondas 
de admiração ou ódio, ergue ou derruba prestígios... 


Esse homem, que poucos se in- 
teressaram por compr-ender nos 
seus sentimentos generosos — gene- 
rosos mesmo através da viulência 
com que atacava — bem merece, e 
já agora por um acto de justiça 
póstuma, uma mais ampla com- 
preensão para um comportamento 
que só os incidentes duma vida 
intensa de emoções, como foi a 
sua, explica. A verdade é que, na 
sua estranha e complexa persena- 
lidade, hã a relevar a circunstân- 
cia dos ataques que desferiu, apa- 
rentemente motivados por impul- 
sos de desforço pessoal, serem 
mais a consequência de uma con- 
cepção de justiça, em razão da 
qual as estratificações de torturas 
morais mal contidas irrompiam 
violentamente, contra aqueles que 
vivem obcecados pela ideia de 
exercer sobre o semelhante o 
mando e a influência que, muitas 
vezes, uma alta posição facilita. 
Afinal, o Dr. Santos Reis conver- 
tia-se num defensor dos interesses 
do povo, desse povo sempre dis- 
posto, por seu mal, a alimentar a 
vaidade dos medíocres; e lutava 
contra os ridículos da vida pro- 
vinciana, que constitui ainda a 
actualização duma legenda do 
passado. 


Esse homem, que muitos teme- 
ramy e odiaram pela violência do 
seu temperamento indomável, foi, 
antes de tudo, um espírito mar- 
cado pelas duras condições da 
vida que suportou, decerto algu- 
mas vezes exageradas na agressi- 
vidade com que feria a luta da 
sua sede de justiça. Foi um per- 
seguido por um drstino adverso, 
contra o qual, pela irreverência 
dum carácter que os homens 
transformaram, nada podia; um 
perseguido desses homens, contra 
quem lutava com resolição, so- 
brançaria e desassombro, jumais 
fugindo a consequências, a coberto 
de qualquer posição. Não era ho- 
mem que reivindicasse privilégios 
de impunidade, O que o levava a 
exceder-se nos seus ataques e lu- 
tasera a sua sede de ju-tiça, que 
a justiça dos tribunais 
aplacasse. E não era um vinga- 
tivo! E" que ele subia que 0 rigor 
das leis raro muda a índole dos 
homeys e que só uma luta perti- 
naz e implacável neutraliza a ten- 
dência mórbida de tantos para o 
mal. Dai que a sua primeira preo- 
cupação fosse à de descobrir in- 
conveniências, abusos, excessos 
e, tantas vezes, traficâncias: trafi- 
câncius de poder e traficâncias 
morais. Já velho e cansado, a sua 
figura, erecta e segura de si 
mesma, deixou de ser vista pelas 
ruas brandindo uma bengala, que 
não usava como precaução de 
violências, mas que era bem o 
símbolo da valentia que transmi- 
tis aos seus escritos, 


O Dr. Santas Reis foi um espí- 
rito complexo, mas elevado. Hoje, 
que a sua morte, embora recente, 
pode oferecer uma perspectiva 
mais empla para avaliar defeitos e 
virtudes na aproximação da justa 
medida, compreendamos que nesse 
homem que a morte prostrou can- 
sado e doente, vencido na sua 
força física, foram os homens 
quem lhe transformou o carácter, 
pois ele se ressentiu sempre de 
feridas psíquicas que não cicatri- 
zavam. Uma prova do que afirmo 
conhecem-na muitos em Estarrejs 
embora poucos lhe tenham ale 
gado o significado profundo e 
tes tenham sorrido go que terão 
por estranha prevenção macabra. 
Refiro-me à jazida existente, há 
muitos anos, no cemitério de S, 
Tiago de Beduido, em Estarreja, 
onde já se encontravam esculpi- 
dos o seu nome e data de nas- 
cimento, O sepulcro esperava-o 
guardado por um filho morto, 
transportado para ali numa altura 
em que nem a morte conseguiu 
ficar a salvo da irreverência da 
vingauça Esse episódio. no qual 
nem ele próprio falava, imprimiu, 
como estigma, o carácter que 


muitos conheceram no Dr, Santos 
Reis e ficou a torturá-lo no mais 
profundo da sua alma. 

Foi agressivo, violento, desen- 
cadeou ódios, não transigiu com 
conveniências, —mas todos os seus 
exageros e excessos jumais foram 
orientados contra os desprotegi- 
dos da sorte. Esses tiveram sem- 
pre o seu auxílio, O Dr. Santos 
Reis só atacava quem com ele 
pudesss derimir as mesmas armas. 
Se algum dia (caso interessar, evi- 
dentemente...),se aclararem os mo- 
tivos da sua Inta e se compreen- 
der a forma por que a sustentava, 
ter-se-à uma visão mais nítida e 
verdadeira do homem que não so- 
fria desconsider ações e desleal- 
dades, mas que não era um provo- 
cador, um insociável, um misan- 
tropo... Aqueles que só defeitos 
e anomalias encontram na com- 
plexa personalidade desse homem 
que a morte venceu, ponderem, ao 


menos, no facto de muita gente de 
bem, qualificada, não lhe ter re- 
guteado consideração e amizade. 
E, para esclarecimento de espíri- 
tos mal informados, acrescento 
que alguém que, por sua missão 
especial junto dos homens (e tal- 
vez por isso mesmo ..) podia re- 
prová-lo, lhe dispensava atenção 
e interesse. Esse alguém foi o ex- 
tinto Reitor de Beduidv, Padre 
Donaciano de Abreu Freire, ora- 
dor eloquente e de voos arroja- 
dos, que distraiu a sua actividade 
pela política e instituições locais, 
com larga audiência de admira- 
dores, 

Cometeu excessos, em seus es- 
critos,o Dr. Santos Reis? E'certo, 
Mas quantos foram precisos! De- 
pois, lembremo-nos, não são esses 
erros de panfletário que dimi- 
nuem o homem. O que faz desa- 
bar ruidosamente muito prestígio, 
é coisa bem diversa, E”, em suma, 
a despreocupação pela justiça que 
cabe a cada um respeitar e espa- 
lhar, a insensatez com que se pro- 
voca e prejudica a outrem no que 
haja de mais caro na sua fazenda 
e nome moral. 

O Dr. Santos Reis morreu, Com 
a sua vida terminaram as suas lu- 
tas, que não talvez os ódios dos 
seus inimigos. Mas, agora, des- 
cansa... À sua campa, lá longe, 
no cemitério de S. Tingo de Be- 
duido, vejo-a resguardada por um 
gradeamento igual ao de que fa- 
lava Camilo, ao evocar, comovida- 
mente, o Santo Abade de Samar- 
dã, que lhe ensinara as primeiras 
letras... Morreu, mas quanta falta 
fuz ainda a Estarreja! Quanta! 


Vem aí o FRIO! 


—e com ele as Gabardines « PLUVIUS » 


Adquira V. Exº uma gabar- 
dine, desde 3508, a presta- 
ções de 100800 mensais. 


| 
da | é 
DANILO PRATA 
Rua de José Estevão, 42 


AVEIRO 


AO PÚBLICO 


Por motivo de mudança de ramo de comer- 
cio, são vendidos a preços muito reduzidos 
todos os artigos de malhas e miudezas existen- 
tes nos Armazéns Vieira. 


—— + 


—— Literel 


as [E 


Chefes de Estado por- 
tugueses em Londres 


Parece-nos oportuno re- 
corduar, a propósito da re- 
cente viagem a Londres do 
senhor General Craveiro 
Lopes, as anteriores visitas 
de supremos magistrados 
nacionais à Inglaterra em 
missão oficial de cortesia. 


x O primeiro soberano 
português que visitou Lon- 
dres foi D. Pedro V. Fê-lo 
em I854— há mais de um 
século, portanto — em plena 
época vitoriana, tendo viaja- 
doa bordo do vaso de guerra 
«Mindelo». A Raínha 
Vitória cumulou de genti- 
lezas o hóspede ilustre. No 
regresso, acompanhou o 
«Mindelo», no seu iate 
«Faire», durante algumas 
milhas. 


* D. Carlos, convidado 
por Eduardo VII, visitou 
oficialmente a Inglaterra 
em 1902. Ali lhe foram 
então dispensadas as mais 
significativas homenagens. 


* O mesmo soberano 
inglês convidou D. Manuel 
Il a visitar o seu país, 
quando este jovem monarca 
português subiu ao trono, 
em 1907. D. Manuel Il, 
além de outras expressivas 
honrarias, foi investido Ca- 
valeiro da Ordem da Jarre- 
teira. São muito conhecidos 
retratos deste Rei portu- 
guês ostentando as insl- 
gnias da famosa Ordem. 


* No regime nascido do 
é de Outubro foram alvo 
das melhores provas de es- 
tima dois Presidentes da 
República portuguesa: Ber- 
nardino Machado e Teixeira 
Gomes. 

— O primeiro, tendo ido 
a França, em 1917, visitar 


Manoel dos Passos Freitas & Cº L.º* 


AGENTES GERAIS DA 


Rua do Alecrim, 45- 1.º 
TELEF. 358645 — LISBOA 


GENOVA 


Próximas saídas para: 


«SITMAR» 


Sorletá Iallana Trasportl Marltilml, 8. p. M. 


R, Mousinho da Silveira 
e 82-1.0 —— 
TELEF. s = PORTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» 


Recebe passageiros (em 3.º Classe e Classe Turística) para 


LA GUAYRA e CURAÇÃO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE » 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012300 e 3: Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


-— 5-11-55 


Doe PAPEL 


o nosso corpo erpedicioná- 
rio, dali foi a Inglaterra 
para tomar contacto tom a 
nossa Escola de Artilharia 
pesada, que funcionava em 
terras britânicas. Embora 
em plena Guerra, o Presi- 
dente da República Porta- 
guesa recebeu de Jorge V e 
do Governo inglês inequívo- 
cas provas de respeito pela 
sua alta categoria de esta- 
dista, 

— Teixeira Gomes de- 
sempenhava em Londres as 
elevadas funções de Minis- 


tro Plenipotenciário de Por- - 


tugal quando, em 1923, foi 
eleito Presidente da Repú- 
blica. Antes da sua partida, 
Jorge V, no evidente propó- 
sito de significar a conside- 
ração que lhe mereciam os 
esforços do ilustre diplo- 
mata no estreitamento das 
relações luso - britânicas, 
convidou-o a passar alguns 
dias, como hóspede de honra, 
no castelo escocês de Bal- 
moral; e foi no cruzador 
«Carysford», posto à dis- 
posição do novo Chefe de 
Estado pelo Governo inglês, 
que Teixeira Gomes viajou 
pura Lisboa. 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do Problema n.º 35 
Sigma-ómega-ária—i —unir 
—tal— nós—ena—As—total— ar 
—0-te-a-ei-A-—gama—Cina 
—d—ul —z—tó-pé-el— apele 
— Ca-—lia—Ota-pós—tala-a— 
asas—arais—prima 
PROBLEMA N.º 36 
Original de Mário Belmonte 


12545678 91011 


Ses DanE A 


=s 


HORIZONTAIS 


1—Nome de mulher—afortuna- 
do; 2— parte final da cantata 
(poet,)— Oferece — Artigo — vogal; 
3— Consoante — Liguem — Clarão 
produzido por substância que arde; 
4— Vogal —Vogal e consoante— 
Apelido; 5—Duas consoantes—Ba- 
tráquio — Espécie de veado; 6— 
Terminação de alguns verbos— 
Seguia — Consoante —artigo (PL); 
7—Só—Gumes de instrumentos 
cortantes; 8—Apelido—Nome de 
homem; 9—Liso—Sol dos Egípcios 
—Vogal; 10—Nome masculino — 
Salto brusco; 11—Amolece—Fruta 
da limeira (pl.). 


VERTICAIS 


1—Nome dum jogador do Bele- 
nenses—Salário de soldado; 2— 
Atmosfera — Amêndoa enfeitada 
com canela;3-—Braço de rio-Opu- 
lento; 4—Barco de recreio—Fosso; 
5— Vogal — Borracho — Reza; 6— 
Duas consoantes—lgual (farm )— 
Consoante — Consoante; 7—Nota 
musical —Consoante—Guia;8—-Vo- 
gal—Gota de humor lacrimal-De- 
signativo de unidade; 9—Nome de 
mulher—De outro modo—Unico; 
10—Vogal —Fermentação—Utensi- 
lio; 11—Nome de letra—Prep. e 
art (Pi)—Atas. 


Berta Espanha 
Médica 

Clínica goral —— 

de Senhoras e Crianças 

Todos os dias, das 9 às ff e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 232-2.0 
TELEF 675 AVEIRO 


Eu 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Surgidas como por encanto no horizonte, mon- 
tanhas de nuvens negras, num galope desenfreado 


pelo espaço, toldaram o firmamento azul, escure- 
cendo a terra. O vento, um pouco fresco e mais forte, sa- 
code os ramos semidesnudados das árvores sequiosas, 
varrendo, numa azáfama louca, as folhas caídas, que se 
perdem em redemoinhos, aqui, além, até longe da vista. 
Caiem as primeiras gotas, ainda tépidas, nas ruas, nas 
calçadas e na superfície da Ria, onde formam milhões de 
pequenos círculos. Salpicam as pedras, as portas, os vidros 
das janelas, e os transeuntes estugam o passo. E a chuva, 
impertinente e aborrecida, mas inevitável e imprescindível, 


chegou. 


A luz some-se mais ainda. Dos beirais, desprendem-se 
agora milhares de fios cristalinos que rechinam cá em 
baixo ao desfazer-se. Corre a água pelas valetas num tor- 
velinho, ganhando força —água que o cano mais próximo 


engole sôfregamente. 


Cai a primeira chuva. E o prenúncio do Inverno faz já 
estremecer as almas e os corações dos pobrezinhos, sem 


uma telha como abrigo. 
Os calvos 


Conforme afirmarom três 
cientistos, em cartas publica- 
das no «British Medical Jour- 
nal», os calvos raras vezes são 
atacados pelo cancro. 

Fundomentam as afirma- 
ções no exame de numerosos 
casos em que os doentes ata- 
cados daquele terrivel mal, 
mesmo em idade avançada, 
possuem bastante cabelo e, 
este, nem sequer é branco. 

Agora, com justificada an- 
siedade, poderá perguntor-se: 

— Haverá por ai qualquer 
medicamento que faça cair o 
cabelo ?... 


Francisco Torrinha 


No Porto, faleceu, há três 
semanas,o prof. Doutor Fran- 
cisco Torrinha. O infausto 
acontecimento, por determi- 
nação expressa do extinto, 
só agora foi revelado públi- 
camente. 

Personalidade notável no 
meio intelectual do País, o 
ilustre professor nasceu em 
1 de Maio de 1879, em Joane, 
Vila Nova de Famalicão, con- 
tando portanto 76 anos de 
idade. 

Tendo exercido o magis- 
tério na cátedra e no ensino 
liceal e técnico, era formado 
em Teologia pela Universi- 
dade de Coimbra e possuia 
o grau de Doutor em Filolo- 
gia Clássica, conferido pela 
Faculdade de Letras da Uni- 
versidade do Porto. 

Distinguido pelo Governo 
com as insígnias da Ordem 
de Santiago da Espada, o 
Doutor Francisco Torrinha, 
filólogo e escritor de largos 
recursos, deixou uma notá- 
vel obra, tendo colaborado 
superiormente na organiza- 
ção e redacção do novo Di- 
cionário da Lingua Portu- 
guesa, da Academia das Ciên- 
cias. 


«Dragão do Mar» 


E' o nome atribuido a um 
aporelho submersível, tipo «sub- 
marino de algibeira, dotado de 
projécteis teleguiados, que será 
utilizado pelo Japão em expe- 
riências de defesa. 

Deslocondo 320 toneladas 
e desenvolvehdo uma veioci- 
dade de 20 nós, quando sub- 
merso, seria capaz de percor- 
rer 2600 milhas, e teria uma 
tripulação de nove homens, 
sendo considerado um aper- 


feiçoamento do submersivel 
«Suicida» do tempo de guerra. 

Não há duvido de que os 
habitantes do Império do Sol 
Nascente continuam a pugnar 
pelo suicídio, mesmo como 
arma de defesa! Mas os gos- 
tos não se discutem, e muito 
menos os gostos «amarelos»... 
dos japoneses! 


Longevidade 


Até o fim do século vinte, 
graças aos progressos da Me- 
dicina moderna, a longevidade 
média do homem nos Esta- 
dos Unidos poderá atingir 
uma centena de anos, se- 
gundo a opinião manifestada 
pelo médico norte-americano 
Maurice Trainer, que decla- 
rou:«Durante a primeira me- 
tade deste século, a longevi. 
dade aumentou trinta anos, 
para se fixar na idade média 
actual de 69 anos, e poderá 
muito bem atingir a idade de 
cem anos». 

Que pena não termos nas- 


cido na América e... mais 
tarde!... 
Eça no Rio 


A fim de exaltar a tiguro ea 
obra do seu patrono, um grupo 
de escritores, homens de tea- 
tro e poetas, fundou no Rio de 
Janeiro o «Clube de Eça». 

Para discussão de proble- 
mas e para discorrer sobre a 


obra e a vida do grande ro- 
mancista, o Clube reunirá to- 
das as segundas-feiras, sendo 
os seus jantares baseados nas 
ementos evocadas nos livros 
do escritor. 


A' novo tertúlia queirosiana, 
de que também faz parte o 
Embaixador de Portugal, Dr. 
António de Faria, e que terá 
como distintivo um ramalhete 
de girassóis atados por uma 
fita, auguramos o maior êxito, 
com o desejo de muito bom 
apetite |... 


Dois falecimentos 


e Vitimado por uma crise 
cardíaca, faleceu, em Paris, o 
célebre filólogo e dicionaris- 
ta francês Albert Dauzat, 
doutorado em Direito e em 
Letras. 

Jornalista entusiasta, per- 
correu vários países, tendo 
descrito as suas viagens em 
numerosos artigos. Dedicou- 
-se depois aos estudos lin- 
guísticos, do que resultou a 
fundação de duas importan- 
tes revistas. 

Deixa uma obra vastíssi- 
ma, universalmente conheci- 
da, na qual se destaca o seu 
Dicionário Etimológico Fran- 
cês — «Dicionário Dauzat»s — 
que o celebrizou. 


e Dale Carnegie, o psicó- 
logo americano que escreveu 
o conhecido livro « Como fa- 
zer amigos e influenciar a 
opinião », morreu em Nova 
lorque, com 67 anos. 

De princípios modestos 
aprendeu a reagir perante as 
contrariedades, conseguindo 
com uma extraordinária força 
de vontade, vencer na vida, 
cujos segredos de êxito, em 
benefício dos menos corajo- 
sos, começou por divulgar 
nos seus livros traduzidos em 
quase todas as línguas e to- 
talizando milhões de exem- 
plares. 


Semana Belga 


Pelo acordo estabelecido 
entre o Governo Belga, os re- 
presentantes patronais e os de- 
legados sindicais, foi estipulada 
a semana de 45 horas distribui- 
da por 5 dias. 

Tal medida entrou imedia- 
tamente em vigor nas indústrias 
onde os operários tinham ces- 
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guns tentaram pisar o risco da disciplina. 

Alinharam e marcaram : 

Beiro-Mar — Lamoso;; Fernando (2) 
e Carvalho; Cruz Dios; Brás (10), Cer- 
queira (71 e Constantino (1). Suplen- 
re. Ramalho. 

C. |. C. A. — Gomes (Sebastião e 
de novo Gomes); Rui Lebre e Carvalho 
(1); Martins (2); Carlos Júlio (2), Va- 
lente (1) e Gamelos (2); Suplentes: 
Júlio (2), Castro e Charneira. 

Até ao final do primeiro periodo, o 
jogo foi bastante movimentado, com su- 
cessivas e constantes alterações no mar- 
cador, que o Beira-Mar comandou desde 
início. Quando se atingiu o intervalo, o 
Beira-Mar vencia por 8-5. 

Na segunda metade, o jogo que 
vinha a ser disputado com entusiasmo 
excessivo, « aqueceu » ainda mais, o que 
lhe emprestou maior animação. 

O C.]. C. A. tudo tentou para evitar 
a subida dos números, mas o Beira-Mar, 
sem dúvida melhor conjunto, não se im- 
pressionou e cifrou o «placard» finol-em 
20-10. 

Brás, no Beira-Mar, e Gomes, no 
C. |. C. A, foram os melhores elemen- 
tos em jogo. 


Beira-Mar /B, 22 — 6.1. G.A./B, 9 


Dirigidas pelo sr. Artur Augusto Cor- 
reia, as equipas utilizaram os seguintes 
elementos: 

Beira - Mar — Barros; Armindo e 
Mota (6); Guilherme (2); Azevedo, 
Graça (6) e Mário (8). 

C. |, C. A. — Campos (Zeca, Pires 
e novamente Campos); Agnelo e Fausto; 
Amílcar (1); Prior (2), Mário (1) e Vas- 
concelos (3). Suplentes: Carlos, Le- 
mos, Teto, Soares (2), Vasco, Gil e 
David. 

Foi o C. |. C A. pelo seu médio 
Amílcar, que inaugurou o marcador, 
para depois ser ultrapassado pelo Beira- 
-Mar, que *goleou» por intermédio de 
Mário e cifrou em 10-3 o resultado dos 
primeiros vinte e cinco minutos. 

No segundo período, e sempre sem 
forçar o andamento, o Beira-Mar foi 
somando golos até chegar aos 22-9 com 
que a partida findou. 

Barros, Mota, Graça e Mário supe- 
riorizaram-se aos seus colegas que, con- 
tudo, não destoaram. 

No C. |. C. A., Campos, Vasconcelos, 
Soares e Agnelo salientaram-se. 


sodo a actividade há várias 
semanas. 

Não faltará agora quem di- 
go — mesmo os felizardos que 
gozam de «semana inglesa» 
— que não há nada que che- 
que à « semana Belga »!... 


Prémio Nobel 


Ao escritor islandês Hall- 
dor Laxness, acaba de ser 
atribuído o Prémio Nobel de 
Literatura e as 190.214 co- 
roas (mais de 1 milhão de 
escudos), dotação sonante do 
famoso prémio. 


Renovador da arte literá- 
ria islandesa, Laxness, com 
53 anos de idade, é pai e 
filho extremoso; a sua car- 
teira anda sempre a abarro- 
tar com dezenas de fotogra- 
fias das duas filhas e de sua 
dedicada mãe. 


Ao Prémio Nobel da Li- 
teratura deveria juntar-se- 
-lhe, sem favor,o Prêmio No- 
bel de Amor Familiar! 
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— Cartaz 


CAMPEONATOS 


BASQUETEBOL 
Hoje — Sanjoanense - Galitos 
Hlicbum - Estarreja 
Amanhã-—4'gulas - Ancas 
União - Anatle 
FUTEBOL 
Amanhã — 1.º DIVISÃO 
Olivelrense- R. A'guoda 
Lamas - Pejão 
Beira-Mar - Arrifanenso 
Lusitânia - Ovarense 
Feirense - Gucujães 
RESERVAS 
Sanjoanense - Lusitânia 
Oliveirense - R. A'gueda 
JUNIORES 


Lusitânia - Oliveironse 
Sanjoanense - Lamas 
Espinho - R. A'gueda 
Ovarense - Beira-Mar 


da semana — 


REGIONAIS 


BASQUETEBOL 


A posse dos novos corpos geren- 
tes da Associação de Basquetebol 


Na noite de 28 de Outubro 
findo, realizou-se na sede proyvi- 
sória da Associação de Basquete- 
bol de Aveiro o acto de posse dos 
novos corpos gerentes, 


Na sessão, que foi muito con- 
corrida, usaram da palayra o novo 
Presidente da Assembleia Geral 
da Associação Distrital, Dr David 
Cristo, e o dirigente federativo 
sr. Miguel Silva, que presidiu ao 
acto de posse, 

Ambos abordaram problemas 
que interessam à tão popular e 
divulgada modalidade. 

Depois do acto, foi servido ao 
empossante, empossados e repre- 


sentantes da Imprensa presentes 
um «copo de água», pretexto para 
se trocarem amistosas saudações. 

Além dos oradores já referidos, 
usaram da palavra o árbitro de 
basquete sr. Adriano Pires, tendo 
o representante da Federação re- 
levado os serviços prestados ao 
basquetebol pelos srs, Mário Ro- 
cha, seleccionador distrital, e Amé- 
rico Ramalho, este de há muitos 
anos dirigente da Associação, exal- 
tando ainda a benéfica acção da 
Imprensa na propaganda da mo- 
dalidade. 

Um representante da Imprensa 
eo sr. A. Ramalho agradeceram 
as referências feitas. 


CAMPBEEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 


Estarreja — Sanjoan., 26-41 
Ancas — Sangalhos, 52-35 
União — Aguias, 38-27 


é O Estarreja, que entrou para 
o lugar do Sporting de Aveiro, 
estreou-se na prova com uma 
derrota frente ao Sanjoanense. 
A derrota, contudo, em nada des- 
lustra os estarrejenses. 

9 O jogo de Ancas era o nú- 
mero um da jornada, E não iludiu 
a espectativa. Depois de emocio- 
nante despique, o Ancas levou de 
vencida o seu valoroso rival e 
conquistou excelente vitória. 

6 O União triunfou, na primeira 
vez que actuou no seu terreno. 
A sua «vítima» foi o Águias que, 


A arbitragem, muito facilitada pelos 
jogadores, não atingiu nível que agra- 
dasse; para estreia... tolera-se, mas o 
certo é que enfermou de muitos erros o 
trabalho do sr. Artur Correia, 


—— e 


Como se tratava, como acima escre- 
vemos, de uma estreia, achámos interes- 
sante arquivar para os leitores do Lito- 
ral algumas impressões sobre o encon- 
tro. E escolhemos o defesa Fernondo, 
do Beira-Mar, um elemento sóbrio e 
eficiente que foi muito notado e nos 
declarou: 

— «O resultado foijusto. O 
G.|.C.A. lutou com bastante entusiasmo, 
tentando evitar a subida do marcador, e 
cgradou-me como equipa. O seu 
guarda-redes, Gomes, foi, sem dúvida 
alguma e de longe, o seu melhor ele- 
mento. À arbitragem fambém me satis- 
fez, pois foi imparcial -. 

Procurámos depois ouvir Gomes, o 
excelente guarda-redes do C. |. C. A, 
que prontamente nos atendeu e afir- 
mou: 


— «O resultado, para estreia, foi 
bom; 20-10 não nos deslustra e com 
mais jogos creio que melhoraremos. O 
Beira-Mar, principalmente no sector 
atacante, realizou um bom jogo e mere- 
ceu o diferença; Brás e Cerqueira foram 
os seus mais destacados elementos. À 
arbitragem satisfez-me plenamente”, 


embora derrotado, deu excelente 
réplica e deixou boa impressão, 


R. Artístico, 33 — Illlabum, 39 


Jogo no Rink do Parque, pre- 
senciado por razoável assistência, 
grande parte da qual vinda de” 
llhavo. 

Arbitrou Joséde Matos. Traba- 
lho imparcial, mas muito modesto, 

Às equipas apresentaram os 
seguintes elementos : 

R. Artístico — Cirino (2), L. 
Maria, Domingos (15), C. Júlio (14), 
Oliveira (2), Filomeno e Casta- 
nheira. 

Hiiabum — Correia (4), Parolei- 
ro (10), Narcindo (5), A. Maria (5), 
a (15), Vinagre, Balseiro e Ca- 
chim. 


No final da 1.º parte: 19-20. 

O IWlliabum venceu com justiça, 
pois adoptou a táctica que se im- 
punha. O piso do rink era a su- 
perfície escorregadia de um espe- 
lho... e os ilhavenses actuaram 
sem pressas, procurando passar 
pela certa. A. Maria foi o grande 
obreiro do triunfo pelo que jogou 
e fez jogar os companheiros. 

O Recreio perturbou-se muito 
com o facto dos ilhavenses inicia- 
rem a contagem. Contra-atacaram 
quase sempre em velocidade ou 
batendo a bola, o que estava con- 
tra-indicado; jogou muito aos re- 
pelões e foi desfavorecido, pela 
sorte do jogo, em vários lances. 
E, embora desfalcado, o Recreio 
foi inferior a si próprio. 


CLASSIFICAÇÃO 


Zona Norte 
J. V. D. Bolas P. 


Sanjoanense. 3 5 —207-922 9 
Hliabum... 2 1 1 80-95 4 
Galitos ... 1 1 — 94-24 3 
R. Artístico . 3 — 53 55-257 5 
Estarreja .. 1 — 1 26-41 1 
Zona Sul 

1 VW, D Bolas P, 
Sangalhos. . 3 2 1145-121 7 
Ancas mo «do 2 2 — 97-64 6 
Águias. ... 5 1 2 95114 5 
União. ... 21 1 77-89 4 
Anadia 2— 2 59-75 2 
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Um Cortejo de Oferendas 


Continuação da primeira página 


que usou primeiramente da 
palavra, agradeceu a presen- 
ça da tão larga representação 
dos povos de Aradas; pôs 
em destaque a actividade que 
estava a desenvolver o sr. 
Dr. António Lebre, que se 
deu totalmente à causa do 
Cortejo; referiu-se às enor- 
mes necessidades do nosso 
Hospital, não obstante os vul- 
tusos subsídios recebidos do 
Governo que, no espaço de 
um ano, somam quase 500 
contos, e fez desenvolvidas 
considerações sobre o pro- 
blema da tuberculose na re- 
gião de Aveiro e a urgente 
necessidade de se construir 
uma Casa-Abrigo onde se 
possam recolher e tratar os 
pobres atingidos por tão gra- 
ve enfermidade. Com o Cor- 
tejo de Oferendas, acrescen- 
tou, pretende-se angariar 
fundos que permitam à Mise-' 
ricórdia, por um lado, atenuar 
as dificuldades de dinheiro 
com que luta o seu Hospital 
e, por outro ladu, construir o 
Abrigo para tuberculosos. 
Para tanto, frisou, é indispen- 
sável um grande esforço de 
generosidade, esforço que é 
imposto a todos por motivos 
de caridade e de defesa pró- 
pria. 

Falou, a seguir, o Rev.” 
Vigário, que prometeu dar 
todo o seu apoio ao Cortejo; 
e, por fim, o sr. Dr. António 
Lebre, que agradeceu a pre- 
sença do Chefe do Distrito 
e a sua pormenorizada expo- 
sição, afirmando que a fre- 
guesia saberia corresponder 
ao apelo que lhe era feito. 


Terminada a sessão, fo- 
ram empossadas as comis- 
sões locais, cuja constituição 
é a seguinte: 


COMISSÃO CENTRAL — Dr. 
António Tavares Lebre; Padre Da- 
niel Correia Rama, Pároco; Sil- 
vério da Cruz Pericão, Presiden- 
ie da Junta; João Nunes da Ro- 
cha; António Dias Caprichoso, 
Regedor. 


SUBCOMISSÕES — Arada — 
João Gonçalves Madail; António 
da Silva Justiça; Alberto da Silva 
Justiça; Duarte Pericão; António 
Borralho; Carlos Gonçalves da 
Vitória; João Gonçulves da Vitó- 
ria; Manuel Simões Rodrigues, — 
Bonsucesso — Manuel Maria Nunes 
Coelho; Abílio Marques Novo; Ma- 
nuel dos Santos Marabuto; Zaca- 
rias Marques Dias; Darlindo Tava- 
res; Mário de Matos; Alfredo Luis 
Correia. — Quinta do Picado — 
José Maria Resende Bastos; Ma- 
nuel Rodrigues de Paiva; António 
Azevedo Lopes Júnior; Manuel 
Azevedo Lopes Júnior; Manuel 
dos Santos Branco; José Simões 
Ratola; Duarte Simões Maio; Ma- 
nuel Nunes da Rocha; Manuel Fer- 
reira de Oliveira; José Paiva Ne- 
ves; António Nunes Génio; Manuel 
Branco Génio; José Maria Nunes 
Torrão, — Verdemilho—Padre Ale- 
xandre Vilarinho das Neves; Au- 
gusto Fernandes António; Manuel 
da Silva Neto; Israel Duarte Maio; 
João Marinho Queirós; Amadeu 
Catarino da Silva e Pinho; João 


Francisco Damas; António de Al. 
meids; Jorge da Silva. 


Freguesia de Requeixo 


Dada a extensão desta 
freguesia e a importância dos 
lugares por que é constituida, 
resolveu a Comissão Execu- 
tiva do Cortejo visitá-los a 
todos. No dia 1 do corrente, 
esteve em Memodeiro e Pó- 
voa do Valado, onde teve ca- 
rinhosa recepção. 

Em Mamodeiro, a sessão 
realizou-se no edifício esco- 
lar; e, na Póvoa, nos salões 
da casa do Presidente da 
Junta, sr. josé Augusto de 
Oliveira. 

Depois de apreciadas al- 
gumas pretensões destes lu- 
gares, o sr. Governador Civil 
falou desenvolvidamente, en- 
tre outros assuntos, da reali- 
zação do Cortejo, luta 
antituberculosa e situação 
financeira da Santa Casa. 
Recordou a circunstância de 
se não realizarem Cortejos 
desde 1950, o que significa 
estarem há 5 anos as popu- 
lações do concelho sem con- 
correrem para a Misericórdia, 
pelo que devem agora fazer 
um maior esforço, tanto mais 
que se tem em vista a cons- 
trução de um Abrigo para 
tuberculosos, iniciativa em 
que todos devem colaborar 
da mais generosa forma, dada 
a sua extraordinária impor- 
tância e necessidade. 

O sr. Presidente da Junta 
de Freguesia, que falou a se- 
guir, acentuou o facto do 
Chefe do Distrito distinguir 
estes lugares com a sua pre- 
sença, o que muito sensibi- 
liza os seus povos, que não 
deixarão de corresponder ao 
interesse que esta Autoridade 
dispensa aos problemas da 
assistência, cujas necessida- 
des sentem e avaliam em to- 
da a sua extensão. 

Para os dois referidos 
lugares foram nomeadas as 
seguintes comissões: 


Mamodeiro 


José Vieira de Carvalho Sea- 
bra; Armindo Carvalho Suuto Ra- 
tola; Joaquim Lopes Neto; Aníbal 
Gonçalves Portugal; João Mar- 
tins da Maia; Carlos Martins da 
Maia; Armando José Rodrigues; 
Arnaldo António Bernardo; Ma- 
nuel Tomás Lameiro; Jaime Vieira 
de Carvalho e Silva; António Si- 
mões de Almeida. 


Póvoa do Valado 


José Augusto de Oliveira, Pre- 
sidente da Juuta; José Marques 
Mostardinha; Porfírio Vieira de 
Carvalho e Silva; Manuel Ferreira 
Coutinho; Manuel da Cruz Pericão 
Carvalho; Augusto Ferreira Viei- 
ra; Alcindo Ferreira Canha; Bel- 
miro Fernandes Vieira; Manuel de 
Oliveira Alberto; Armando Mar- 
tins da Maia; Leonel Simões Fer- 
reira; Manuel Martins da Maia; 
Joaquim Vieira da Silva; Manuel 
Simões Rodrigues; Manuel Simões 
Neto Júnior; Manuel Fernandes 


Pela Câmara 
Municipal 


Conselho Municipal 


Reune extraordináriamen- 
te, hoje, sábado, pelas 15 
horas, o Conselho Munici- 
pal, a fim de rectificar a acta 
que autoriza a Câmara a con- 
trair um empréstimo de 800 
contos, destinado à aquisição 
do terreno para o Palácio da 
Justiça e Casa dos Magistrados. 


Saneamento da Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro 


Em virtude da demora na 
resolução dos terrenos em letí- 
gio, o sr. Ministro das Obras 
Públicas determinou que se li- 
gassem os esgotos da Escola 
Industrial e Comercial, em cons- 
trução, com o colector que 
passa na zona do Liceu. Por 
esta razão, a Câmara, com a 


Vieira; Ernesto Heleno; João José 
de Barros; Norberto Júlio dos 
Santos; Manuel Continho Maia; 
Fernando Simões Neto. 


EM S. JACINTO 


No dia 1, pelas 21.50 
horas, muitos centos de habi- 
tantes desta nossa praia reu- 
niram-se na Avenida Marginal 
para ouvirem algumas pala- 
vras do sr. Governador Civil 
sobre os fins que visa o Cor- 
tejo de Oferendas a favor da 
Misericórdia. Disse o Chefe 
do Distrito que, apesar de 
S. Jacinto ser a mais modes- 
ta, a mais pequena e a mais 
nova das freguesias do con- 
celho (criada há menos de 
um ano), tinha a certeza de 
que o scu bom povo, que é 
todo feito de generosidade, 
que sente de maneira viva 
as necessidades da Santa 
Casa, que conhece pur amar- 
ga experiência os danos que 
a tuberculose causa, que con- 
preende que só com o isola- 
mento dos doentes se evita 
a propagação daquela doença, 
tinha a certeza, por isso mes- 
mo, de que a freguesia figu- 
raria no Cortejo com dádivas 
que hão-de exceder em muito 
as suas magras possibilida- 
des, dando magnífico exem- 
plo de solidariedade para com 
os que ainda menos têm ou 
precisam de tratar-se. As 
palavras do sr. Governador 
Civil foram secundadas com 
ininterruptos aplausos, a si- 
gnificar que todos se dispõem 
a dar o seu contributo a 
causa tão altruísta. 


BABABDINES e CANADIANAS 


LOMBRENES o TRINCHEIRAS 


am 


LANIFÍCIOS e 
O maior sortido de Aveiro — 4». Dx. Lourenço Peixinho, 66 


LANIFICIOS E CHAILES 


” NE qe A e 


CHALES 


comparticipação do Fundo do 
esemprego, vai iniciar aquela 
obra no Caminho de Vilar. 


Casas de habitação económica 


À Federação das Caixas de 
Previdência mandou elaborar o 
projecto de um bloco de casas 
económicas a construir no ter- 
reno fronteiro oo edifício da 
Escola Industrial e Comercial 
desta cidade. A Câmara, me- 
diante autorização ministerial, 
terá de ceder o terreno quase 
pelo seu custo. 


Estrada Municipal n.º 586 


Com a colaboração da Di- 
recção de Urbanização de 
Aveiro, sempre pronta a auxi- 
liar o Município, vai proceder- 
-se à demarcação da estrada 
municipal n.º 586, de Verde- 
milho (Malhada do Eirô) ao 
Bonsucesso (E. N. 335). A de- 


marcação far-se-á com marcos 


quilométricos e hectométricos e 
em toda a extensão da estrada, 
cujo pavimento está já revestido. 


Estrada de Verba à Vessada 


Oportunamente, vai ser ela- 
borado o projecto da nova es- 
trada de Verba á Vessada, evi- 
tando a passagem de nível e 
diminuindo sensivelmente o per- 
curso entre Verba e Nariz, sede 
da freguesia. Trata-se de um 
melhoramento importante para 
aquele lugar, que se encontra 
bastante isolado não só de Na- 
riz como da Póvoa do Valado. 

Esta nova estrada deve-se a 
uma sugestão da Direcção de 
Urbanização de Aveiro. 


Pela Capitania 


Fomento Ostreícula 


Em visita de estudo aos ban- 
cos naturais de ostras existentes 
na nossa Ria, estiveram em 


A comissão local ficou 


assim constituida: 


Padre José Manuel Rendeiro, 
Pároco; Jorge Pestana, Presi- 
dente da Junta; José Maria Car- 
reira; José Maria Nunes; João da 
Maia Vilar; João dos Santos e An- 
tónio Ferreira Garcia, Vogais da 
Junta; Alfredo Viegas Marcelino, 
Regedor; Domingos de Oliveira, 
Cabo «e Ordens; João Coelho, 
Cabo de Mar; Joaquim A, Pina, 
Cabo de Mar; Jesuino Curado, 
Cabo de Mar; José da Silva, Ca- 
bo de Manobras; Júlio Maria da 
Silva e Domingos Campos, pro- 
prietários; Martins Garcia, Fur- 
riel Mecânico; Armando P, Fer- 
reira Leite, Sargento; António 
José de Carvalho e Melo, Enfer- 
meiro; Delmar Barreto; Sargento; 
António Maria Tijeleiro, António 
Maria Nunes, Augusto Dias da 
Silva, José da R. Oliveira, Joaquim 
Ferreira e Artur R, Pereira, co- 
merciantes; Isidro da Fonseca, 
Joaquim Maria Galante, Manuel 
dos Santos, António da Fonseca, 
e João Costeira, pescadores, 


A colaboração do trabalho 
no Cortejo de Oferendas 


Destinando-se o Cortejo 
de Oferendas, sobretudo, a 
edificar um Pavilhão onde 
possam internar-se e tratar-se 
os tuberculosos pobres do 
concelho, medida que se im- 
põe por múltiplas razões, 
entre as quais sobressai a de 
só pelo isolamento se poder 
evitar a propagação da doen- 
ça, o que, por si, dá a medi- 
da do alto interesse social da 
iniciativa, pretende-se inte- 
ressar no Cortejo todas as 
camadas sociais. Nesse sen- 
tido, a Santa Casa da Mise- 
ricórdia fez expedir para as 
empresas do concelho a cir- 
cular que a seguir transcre- 
vemos, na qual pede aos em- 
pregados e operários que se 
associem voluntáriamente, 
trabalhando uma hora extraor- 
dinária, durante oito dias, a 
favor do Cortejo. 

Estamos convencidos de 
que ninguém recusará a sua 
colaboração, que pode tra- 
duzir-se em cifra muito ele- 
vada. 


Exmo Senhor: 


Estando em organização um 
CORTEJO DE OFERENDAS a 
favor do Hospital desta Santa 


Casa, com vista a conseguirem- 
-se os Spot indispensáveis ao 
seu eficiente funcionamento — 
todos os Hospitais vivem em 
regime deficitário, apesar dos 
auxílios substanciais do Estado 
—e para a construção de um 
Pavilhão para internamento de 
tuberculosos e de outros doentes 
portadores de doenças contagio- 
sas, o que importa em largas 
centenas de contos, a Comissão 
Administrativa tem a honra de 
vir solicitar o concurso de V. 
Ex.“ para levar a bom termo a 
sua missão, 

Nestas condições, roga a V. 
Ex.“ — além da contribuição que 
achar por bem conceder — que 
os empregados e operários des- 
sa Empresa se associem volun- 
táriamente a essa contribuição, 
trabalhando uma hora a mais 
durante 8 dias, à escolha da ge- 
rência, e entregando o produto 
do trabalho dessas horas para o 
referido Cortejo, 

Essas horas extraordinárias 
desde já ficam autorizadas pelo 
Exmo Delegado do Instituto Na- 
cional do Trabalho e Previdên- 
cia, sendo suficiente que V. Ex.º 
comunique à respectiva Delega- 
os dias e horas em que trabalham 
extraordinâriamente com tal fim. 

Muito gratos ficaremos a V. 
Ex.º pela anuência ao nosso pe- 
dido, bem como pela atenção da 
resposta que se lhe oferecer, 


A Bem da Misericórdia 
Aveiro, 19 de Outubro de 1955 
O Presidente da Comissão Administrativa 
a) Fernando Moreira 


Inscreva-se no sistema 


DE VENDAS A PRESTAÇÕES 
SEMANAIS COM BÓNUS 


da MALHA IDEAL 
Prestações semanais de 2850 e 5400 
Rua Conselheiro Luís de Magalhães, n.º 29-A 
( Junto à Foto Resende ) 


MÁQUINAS DE ES- 

CREVER, SOMAR 

E CALCULAR, RE- 

GISTADORAS 

REPARAÇÕES 
x 

Rua de Agostinho Pinheiro, 15 


Traseiras do B. P. do Atlântico 


AVEIRO 


— e ac — Lain essas 


tr 


SERVIÇOS 


[e] DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telef. 73 
(asa de Saúde da Vera-Cruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 
AVEIRENSE Telefone 165 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho 
Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 
TELEF. 680 ESGUEIRA 


In mes 


Aveiro o sr. Dr. Herculano Vi- 
lela, distinto biólogo da Comis- 
são Permanente de Malacolo- 
gia, e o sr. Comandante Alber- 
to Alves Lopes, Presidente da 
Comissão Administrativa do Pos- 
to de Depuração de Ostras do 
Tejo. 


Confraria do fan- 
tíssimo da Glória 


Em comemoração de mais 
um aniversário, e cumprindo o 
que se preceitua nos Estatutos, a 
Confraria do Santíssimo Sacra- 
mento da Senhora da Glória 
manda celebrar, na próxima 
quinta-feira, 10, pelas 9 horas, 
uma missa de sufrágio pelos ir- 
mãos falecidos, 

Pedem-nos para solicitar, 
em nome da Confraria, a com- 
parência de todos os irmãos ao 
piedoso acto. 


Escola Central 
de Sargentos 


Acompanhados do 1.º e 2.º 
Comandantes e de alguns pro- 
fessores, os alunos dos dois pri- 
meiros anos da Escola Central 
de Sargentos, de Águeda, rea- 
lizaram, no sábado, uma visita 
de estudo às Fábricas de Celu- 
lose e da Vista-Alegre e aos 
principais monumentos de Avei- 
ro, seguindo depois, em passeio, 
para a Barra e Costa Nova. 


Um navio de carga 
no cais das Pirâmides 


Fundeou no cais das Pirá- 
mides, desta cidade, o navio 
de carga «Bata Novo», que 
transportou, do porto de Safi 
( Marrocos ) para Aveiro, 
um carregamento de gesso com 
o peso de 350 toneladas, que 
foi aqui descarregado e seguiu 
em comionetas para Leiria. 

A presença deste navio ve- 
leiro no cais em referência cou- 
sou, como é natural, certa cu- 
riosidade, tendo acorrido ao lo- 
cal muitas pessoas. 

Este barco português per- 

tence a uma Empresa de Lis- 
* boa, mede 38m. de cumprimen- 
to por 9 de largura e é accio- 
nado por um motor de 400 H. 
P.. Com oito homens de tripu- 
lação, entre estes o mestre Ber- 
nardino Pessoa, de Viana do 
Castelo, o navio pode também 
transportar um pequeno número 
de passageiros, tendo até con- 
duzido, do aludido porto para 
Aveiro, a sra D. Guilhermina 


A última inovação da PFAFF foi a sua 
máquina automática ZIG-ZAG, que faz 
dezenas de pontos sem aplicação de tlscos. 


— Esta máquina é uma obra prima da Indústria alemã — 
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Ninharias 


Secção de João Lancha 


Baú de 


Máquinas eléctricas de apanhar malhas 


= Aquele «guarda» que hovia sido transferido do 


PFAFE 
A RAINHA DAS 
MÁQUINAS = 


Agente de vendas: 


(Manuel dos Santos Ferreira —- 


de Jesus, de 72 anos, que se 
destinava a Loulé, para onde 
já seguiu. 


«Mocidade Poriuguesa, 


Abertura das actividades 
—Conforme foi anunciado, 
realizou-se no passado sába- 
do, 29 de Outubro, a abertu- 
ra solene das actividades dos 
Centros da Ala de Aveiro, 
que obedeceu ao seguinte 
programa: 

Formatura geral dos filia- 
dos — Apresentação e sauda- 
ção à bandeira do Centro — 
Marcha da Mocidade — Pala- 
vras do Director do Centro— 
Apresentação dos instrutores 
e graduados — Hino Nacio- 
nal. 


Centro Extra-Escolar 
n.º | — Realiza-se àmanha, 
pelas 10 horas, a primeira 
sessão de instrução deste 
Centro Operário, devendo 
para o efeito comparecer na 
Casa da Mocidade todos os 
filiados inscritos. 


Legião Portuguesa 


o Foi inaugurado, no Se- 
minário diocesano de Santa 
Joana Princesa, um curso 
básico da D.C. T., destinado 
aos alunos daquele estabele- 
cimento de ensino. 

Ao acto inaugural presi- 
diu o sr. Coronel Diamantino 
do Amaral, ladeado por Mons. 
Raul Duarte Mira, Vigário 
Geral da Diocese e Reitor 
do Seminário; Padre Anibal 
de Oliveira Marques Ramos, 
Vice-Reitor de mesmo Semi- 
nário; Capitão Paula Santos 
e Tenente Lacerda Benigno, 
regente do curso. Usaram da 
palavra, além do sr. Coman- 
dante Distrital, os srs. Capi- 
tão Paula Santos e Tenente 
Benigno. 


e No salão nobre do Gré- 
mio do Comércio, realizou-se 
uma sessão de propaganda 
da D.C. T.,a que presidiu o 
sr. Dr. Fernando Marques, 
Governador Civil substituto 
e Comandante do T. 1. 47, 
da L. P., secretariado pelos 
srs. Dr. Álvaro Sampaio, 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal; Coronel Gaspar Fer- 
reira, Presidente Distrital da 
U. N.; Capitão Serra Pereira, 
representante do Comando 
Militar; Capitão Pamplona 
Corte-Real, Comandante da 
P. S. P.; Capitão Júlio Batel, 
Comandante da G. N. R. em 
Aveiro; e Tenente Costa Va- 
ladas, Comandante G. F.. 

Falaram os srs. Capitão 
Paula Santos e o instrutor 


CINE CLUBE DE AVEIRO 


SESSÕES DE 


NOVEMBRO 


PASSAPORTE PARA O PARAISO 


11-XI-TEATRO 


RO UBE 


AVEIRENSE 


UM micHÃoO 
25-XI-CINE-TEATRO AVENIDA 


Máquinas de fazer melhas manuais, todas metálicos, 
fozendo todos os pontos de fantasia automáticamente 
== (canelado, ponto inglês, plissodos, etc., etc.) — 


«posto» dizia-me há dias: Sim, senhor, eu aqui não 
estou mal. Mas servi dezoito anos naquele sítio e a gente 
depois custa-lhe sair, quando não merece castigo; aquelas 
plantas que lá estão encostadas ao muro fui eu quem os plantou. 
R. Eça de Queirós, 34 Para quê? Para outro as gozar agora ! 
Largo das 5 Bicas — 
AVEIRO Fui ver as plantas. Raquíticos arbustos, crescidos na areia. 
Mas, para ele, pora o guarda, eram as suas plantas, dispostas, 
protegidas da nortada, amarradas com baraços às saliências dos 
adobos, defendidas das galinhas por uns cacos de telha ao redor 
do pé, regadas, vigiadas todas as manhãs... Aqueles míseros 
arbustos protegidos da ventania tinham vivido com ele. 
certo, amigo, outros ugora os gozam. . E, principalmente, 
outros agora os vão deixar morrer. Olhe, não vale muito a pena 
a gente agarrar-se demasiado a estas coisas dos «postos», princi- 
palmente quando o comando está lá longe, na cidade, bem ins 
falado, e não sabe nem quere sabsr dos nossos arbustos, nem de 
nortadas, nem de animais que nos passam à porta. O comando 
tem um chamado regulamento, por ele explica as transferências, 
com ele as necessidades de serviço. E pode ser até que seja 
assim mesmo. 
Compreende? Deixe lá! 


Tenente Lacerda Benigno, 
que fizeram judíciosas consi- 
derações sobre os vários as- 
pectos da organização e obje- 
ctivos da D. C. T.. 

Antes de encerrar a ses- 
são,o sr. Dr. Fernando Mar- 
ques teve palavras de louvor 
para a acção realizada pelo 
departamento da D. €. T. de 
Aveiro e salientou o valor 
inestimável dos serviços de 
protecção civil no quadro da 
vida nacional. 

Em qualquer parte se reza o Padre-Nosso. Depois de o 
rezar plante outros arbustos, seja o mesmo no amor e no cumpri- 
mento do seu dever. O Sol é o mesmo. Deixe lá | 

Continue no seu sonho, porque este, o seu, nenhum regu- 
lamento lho arranca, nenhuma falsidade o perturba. 

Plante outros arbustos e agora, mais experimentado, es- 
colha melhor o sítio. Eu ir-lhe-ei dando notícias de vez 
em quando do seu antigo « posto». Passo lá com frequência. 

Mas olhe, é melhor não lhe dar mais notícias. Esqueçamos 
isso... Eu lhe digo porquê: 

Os seus arbustos já secaram; aquele poço onde as moças 
iam encher os cântaros está inaproveitável porque a água anda 
inquinado, o muro arrunhou: 

Quem está agora o servir naquele posto interessa-se por outros 
assuntos. Troz os cinturões sempre muito engraxados, os amare- 
los muito polidos e vigia constantemente a ferrugem do cano das 
espingardas. Deixe lá: o seu «posto» também foi transferido. 

Como! Fala-me em vingança. Pois vingue-se. De que 

| maneira ? 


Abertura das au- 
las no Seminário 


Realiza-se âmanhã, Do- 
mingo, pelas 17 horas, a 
abertura das aulas do Semi- 
nário Diocesano de Santa 
Joana, com uma sessão so- 
lene no salão de festas da- 
quele estabelecimento de 
ensino. 


Federação das Cai- 
xas de Previdencia 


Entrou em funcionamento 
em Cacia uma Delegação Cli- 
nica da Federação das Caixas 
de Previdência, que beneficiará 
os inscritos, não só daquela 
freguesia, mas também os de 
Angeja. 

A Direcção está a cargo 
do sr. Dr. João Pereira Soares, 
em cujo consultório passaram a 
funcionar os respectivos ser- 


Muito simplesmente: que a sua folha de serviço continue 
limpa como até aqui (os seus heroismos, os seus, não tem escrita 
nesta folha de serviço oficial); plante novos arbustos e continue 
a ajudar os pobres que lhe batem à porta supondo que o senhor 
tem «poder»... Repare como os filhos lhes crescem e a po- 
breza não os impede de casar, repare como o sino da paróquia 
continua a dar Trindades na hora própria ... 


viços. Vingue-se na paz! Sentirá o Amor. 
Tetot.433 (NE TEATRO AVENIDA AVEIRO 
* — APRESENTA — — + 


Domingo, 6 (is 1530 e 21 horas) Segunda-feira, 7 (às 21 horas) 


*+ 
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Exibir-se-á nestas sessões o sensacional complemento em CinemaScope 


AS DANÇAS DO PRINCIPE IGOR 


ORQUESTRA E coros 


simao, 12 ALMAS DE FOGO e VISÃO HERÓICA 


Pelo Liceu 


No dia 27 de Outubro 
findo, atingiu o limite de 
idade o continuo do Liceu 
Nacional de Aveiro sr. João 
de Morais Gamelas. 

Depois ter assinado o 
ponto pela última vez, foi 
convidado a comparecer na 
Reitoria, onde o sr. Dr. Jo- 
sé Pereira Tavares, ilustre 
Reitor daquele estabeleci- 
mento de ensino, proferiu 
algumas palavras de mere- 
cida homenagem ao dedica- 
do fancionário. 

A este foi então entre- 
gue uma lembrança com a 
seguinte dedicatória : 

O Reitor e o Conselho Admi- 
nistrativo do Liceu Nacional de 
Aveiro, oferecem a presente lem- 
brança que simboliza uma prova 
de egradecimento pelos muitos 
serviços prestados e trabalhos 
de marcenaria oferecidos ao Li- 
ceu durante os 37 anos que aqui 
exerceu as suas funções, contri- 
buindo assim, mercé da boa- 
“vontade e espírito abnegado 
demonstrados em tudo que se 
lhe pedia para executar, para o 
enriquecimento do património 
do Liceu, 

Aveiro, 27 de Outubro de 1955 


O sr. Gamelas, agrade- 
ceu, visivelmente comovido. 
Ao acto assistiram vá- 
rios professores. 
O Litoral deseja que o sr. 
João Gamelas possa gozar a sua 


reforma por muitos anos e com 
a melhor saúde, 


Acidentes de viação 


& Na estrada de Angeja e 
a um quilómetro daquela loca- 
lidade, chocaram, no sábado, 
dois automóveis, conduzidos 
pelos srs. Jaime de Melo Ma- 
chado, solteiro, de 27 anos. 
serralheiro em Cantanhede, e 
Artur Ferreira da Silva, casado, 
de 45 anos, Delegado da Junta 
Nacional dos Vinhos, residente 
em Leça da Palmeira. 

O embate foi violento e 
dele resultaram graves ferimen- 
tos, não apenas nos dois con- 
dutores, mas ainda nos srs, 
José dos Santos Salgado e Joa- 
quim Louro, ambos de Canta- 
nhede, que seguiam no pri- 
meiro dos referidos veículos. 

As vítimas foram rápida- 
mente. transportadas .oo Hospi- 
tal desta cidade em dois carros 
particulares. Ficaram ali inter- 
nados. 


& Pelas 17 horas, em Gon- 
dezende, e no cruzamento das 
estradas de Espinho-Feira e 
Esmoriz, deu-se um violento em- 
bate entre os automóveis con- 
duzidos pelos srs, Dr. Vasco de 
Matos, médico em Matozinhos, 
e Eng.º João Carlos Fernandes 
Aleluia, nosso conterrâneo, que 
ficou ileso. 

O mesmo não sucedeu, in- 
felizmente, aos cinco ocupan- 
tes que seguiam no carro do 
sr. Dr. Vasco de Matos, seus 
familiares, e ao o sr. Coronel 
Américo Roboredo de Sampaio 
e Melo, digno Comandante do 
Regimento de Cavalaria 5, com- 
panheiro de viagem do sr. Eng. 
Aleluia. Aqueles, que sofreram 
mais sérios ferimentos, foram 
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ACTIVIDADES CULTURAIS 


Continuação da primeira página ——— 


e Escultor Mário Truta, es- 
tabeleceram-se, em princt- 
pio, as bases para a reali- 
zação de conferências, 
pequenos cursos de divul- 
gação artística e científica, 
palestras musicais ilustra- 
das com discos micrograva- 
dos, exposições bibliográfi- 
cas, de pintura, deescultura 
e de fotografias. 


Serão utilizados o salão 
nobre do Clube e o de 
festas Aleluia, este gentil- 
mente posto à disposição 
do Pelouro para as suas 
realizações. 


A primeira conferência 
será proferida, em data a 
fixar, pelo conhecido humo- 
rista e comediógrafo Heitor 
de Campos Monteiro. 


* Foto-Clube 


O Director do Litoral 
convocou para uma reunião, 
que se realizou na quarta- 
“feira, os signatários da 
carta que lhe foi dirigida 
em 5 de Maio, na qual 
se solicitava o patrocínio 
deste semanário para a fun- 
dação em Aveiro dum cinbe 


desde logo socorridos de urgên- 
cia no Hospital da Misericórdia 
de Espinho, donde foram trans- 
portados depois, em ambulán- 
cia, para o Porto; o sr. Coman- 
dante Roboredo apresenta ape- 
nas uma ligeira luxação. 

O sr. Carlos Aleluia, que seguia 
no automóvel conduzido por 
seu filho, nada sofreu. 


Lastimando as ocorrên- 
cias, a todos os feridos 
desejamos um completo e 
rápido restabelecimento. 


Casa do Povo 
de Esgueira 


Comemorando o 13.º ani- 
versário da sua fundação, o 
Casa do Povo de Esgueira pro- 
move, de 9 a 13 do corrente, 
várias solenidades e festas. 

Pelas 21.30 horas do dia 9, 
o Subdelegado do |. N. T. P., 
sr. Dr. Guilherme Filipe de Me- 
nezes Santos, proferirá uma 
conferência, em sessão solene 
a que-assistirão, além de outras 
individualidades, o Chefe do 
Distrito e o Delegado daquele 
Instituto. 

Nas comemorações partici- 
parão o conjunto folclórico da 
Casa do Povo, os seus grupos 
desportivos, a equipa de « ping- 
pong» do Beira-Mar e uma 
das melhores equipas do bas- 
quete do Distrito. 

Do programa consta ainda, 
para o dia 12, um sarau recrea- 
tivo; e para o dia 13, Domingo, 
Missa, às 9 horas, por alma 
dos sócios falecidos ; às 12, djs- 
tribuição de géneros alimenti- 
cios aos sócios pobres; e, às 
21.30, uma « soirée » dançante. 


Um amigo dedicado felicita o 
Ex.mo Sr. José de Matos Bandarra, 


conhecido industrial 


desta cidade, 


pelo seu cinquentenário, desejando- 
«lhe as maiores felicidades, por lon- 
gos e frutuosos anos, em companhia 
dos que lhe são queridos. 


de amadores fotográficos. 

Depois de louvar a feliz 
iniciativa de quantos se em- 
penham por tão útil em- 
preendimento e agradecer a 
confiança depositada na 
folha que dirige, o Director 
do Litoral apresentou alga- 
mas sugestões, que foram 
largamente comentadas pe- 
los presentes. 


O sr. Eng.º António Má- 
xrimo Gaioso Henriques, 
evidenciando as dificulda- 
des iniciais da instalação 
da colectividade em vista e 
a circunstância de existir 
já, no Clube dos Galitos, 
um promissor Pelouro Cul- 
tural, onde bem se enqua- 
draria a modalidade foto- 
gráfica, propôs que a este 
Clube se pedisse a criação 
duma secção de fotografia, 
nos termos estatuários do 
referido Pelouro, se possí- 
vel com uutonomia idêntica 
à de outras secções. 


Esta proposta, depois de 
apreciada e discutida pelos 
srs. Eng.º Júlio Muia, José 
Vieira Barbosa, Pedro Vi- 
lhena, António Matias, João 
Salgueiro, Carlos Manuel 
Vidal de Bastos, Manuel 
Nogueira e Nuno Greno, 
foi aprovada por unanimi- 
dade, 


O Director do Litoral, es- 
cusou-se de apreciar a aludi- 
da proposta, atenta a cir- 
cunstância de exercer pre- 
sentemente a presidência do 
Pelouro Cultural do Clube 
dos Galitos; mas, aceitan- 
do-a na forma da sua vota- 
ção, declarou apresentá-la 
aos restantes corpos diri- 
gentes do Clube, logo que 
recebesse o ofício em que 
tal pedido seja formulado, 
prometendo todo o seu 
apoio. 


PA 


Cordões | 


Quarta-feira, 9 (às 21 h.) 


Os Homen: não olham para o Céu 


Filme italiano que comove e arrebata, 


Quinta-feira, 10 (às 21 h.) 


Cardénia Nzul 


Moço para armazém 


Precisa-se, dando boas refe- 
rências. Nesta Redacção se Informa. 


Ísi 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A srº D. Maria José Vera- 
=Cruz Félix, esposa do sr. Joaquim de 
Lemos da Silva Felix. 


Amanhã — Às sra D. Maria de 
Lourdes Vilar e D. Juliana de Melo Ra- 
mos, esposas, respeclivamente, dos srs. 
Fernando Seixas e António Nunes Fer- 
reira Ramos, e os srs. João Ramos e José 
Fernando de Monsó de Moura Coutinho 
de Almeida d'Eço Marques da Silva Soa- 
res. 

Em 7 — As sr.s* D. Cândida Augus- 
ta da Rocha Baptista Marques, esposa 
do sr. Dr. António Fernando Marques, 
Governador Civil substituto, e D. Elvira 
Ferreira de Carvalho, esposa do 1.º Sar- 
gento de Cavalaria, sr. Manuel de Car- 
valho; e o estudante Francisco Manuel 
Ferreira Machado, filho do sr. Dr. Romão 
Machado, 


Em 8— A menina Rosa de Jesus 
Pereira e os srs. Manuel dos Santos 
Ferreira e Drs. José Vieira Resende e 
Amilcar Teles Monteiro. 


Em 9 — As sr.ºs D. Eneida Martins 
Souto de Oliveira, filha do nosso colabo- 
rador sr. Dr. Alberto Souto, e D. Clemen- 
tina Lopes Mortóguo, filha do sr. José 
Mortágua; e os srs. Ernesto Vieira e Car- 
los da Naia Sarrazola, escrivão de Di- 
reito no Ultramar. 


Em 10 — O nosso colaborador sr. 
Dr. Humbarto Leitão ; os srs. João Evan- 
gelista de Morais Sarmento, Alfredo Pes- 
segueiro e João de Oliveira, sócio geren- 
te da Firma Faianças de S. Roque; o 
menino Henrique Manuel Ferreira Ramos 
Vaz Duarte, filho do sr. Tenente Avelino 
Tavares Vaz Duarte, e o sr. Manuel Bre- 
gano, 


Em tt—A sr.º D. Maria Ermelinda 
de Melo Picado Osório, esposa do sr. Dr. 
Augusto Mendonça de Sá Osório; o sr. 
António Fernando Marcela Santos; e a 
menina Maria de Lourdes Pereira Cam- 
pos Amorim, filha do sr. Joaquim Adria- 
no de Almeida Campos Amorim. 


Virgílio Veiga 


Parte na terça-feira para Lisboa, 
a fim de exercer as suas novas funções 
de Subinspector Administrativo o nosso 
amigo sr. Virgilio Veiga. 

Durante muito tempo prestou serviço, 
com a maior proficiência, na Câmara 
Municipal de Aveiro, de que, últimamen- 
te, era Tesoureiro. 

Noutro lugar nos referimos à sua 
personalidade. Aqui reiteramos os nossos 
votos de muitas felicidades. 


Tenente Augusto Soares 


Para se juntar a sua família, vai re- 
sidir definitivamente pora Malveira o sr. 
Tenente Augusto Soares, que há 36 anos 
residia em Aveiro, onde prestou serviços 
como militar e diligente funcionário da 
Santa Casa da Misericórdia, gozando de 
gerais simpatias entre os aveirenses, 

Desejamos-lhe as maiores venturas. 


Dr.e lisa Vaz Craveiro 


No dia 26 do mês findo, concluiu a 
sua formatura em Farmácia, na Univer- 
sidade de Coimbra, a sr.º Dr.º Ilsa Mari 
Gomes Voz Craveiro, filha do nosso de- 
dicado colaborador Dr. Eduardo Vaz 
Craveiro e neta do falecido farmacêutico 
e presidente do Município de Ílhavo Di- 
nis Gomes, a quem sucederá agora na 

“direcção técnica da Farmácia Ilhavense. 

A' nova farmacêutica e a seus pais 

«s nossas melhores felicitações. 


Aa Litoral - 11-55 
Festro Hyeirenge 


Domingo, 6 (às 15,50 e 21 h.) 
O génio superior de Walt Disney criou, com figuras humanas 


em Tecnicolor com Richard Todde e Glynis Johns 
e o documentário NA TERRA DOS URSOS 
Um romance de amor de inebriante valentia ! 


um filme extraordinário de FRITZ LANG 
AMOR % DRAMA x MISTÉRIO 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


“ 


À vida do Santo Papa Pio X 


Sfaber dar 


Continuação da primeira página 


em prejuizo da pobreza por 
condição da desventura. 

A esmola dada ao pobre 
da rua não extingue a miséria, 
nem sequer a alivia — engrossa 
o bando dos pobres da rua, 
fomenta um hábito, justifica (?) 
um injustificável mister. 

E a realidade — a dolorosa 
realidade — é que a verdadei- 
ra pobreza raro se afoita q 
mostrar-se pelos caminhos, 
esso que a Caridade tem de 
surpreender, com o respeito 
devido, à sua honrada vergo- 
nha, E essa que reclama que 
na via pública se não esbonje 
tão perniciosamente a esmola 
que lhe faz falta, E essa que 
abençoa os Albergues e as 
Misericórdias — casas limpas, 
alimento são, remédio pronto, 
carinho reconfortante, esperan- 
ça airoso dum último refúgio 
nas tempestades da Vida. 

E, se tem de existir a es- 
mola, no condicionalismo da 
nossa assistência pública, é 
preciso dar, e dar generosa- 
mente — mas importa SABER 
DAR. 


Baptizado 


Na Granja de S. João de Brito, em 
Lisboa, foi baptizado com o nome de 
Jorge Manuel o filhinho da Sr.º D. Ma- 
ria de Lourdes Ovelheiro Biscaia e de 
seu marido, sr. Celso Lopes Biscaia, au- 
sente em Luabo (Africa Oriental Portu- 
guesa]. Serviram de Padrinhos a avó, sr.º 
D. Sara Biscaia, e o tio, sr. João dos San- 
tos Barros. 

A sr D, Maria de Lourdes e o me- 
nino seguiram já no paquete «Império » 
para Luabo. 


em 


det, 


do-se então a fazer um passe la- 
teral para o «terreno de nin- 
guém»... Seguidamente, uma trian- 
gulação Mateus - Belo - Calicchio 

ermite a este último visar o alvo 
mas a bola esgueira-se do terreno, 
junto a um dos postes, Por fim, e 
antes do apito do árbitro soar pa- 
ra o descanso, um «fogacho » de 
Virgílio, mandado de longe, com- 
peliu Grilo a óptima intervenção. 

Reatada a partida, Calicchio, 
logo aos três minutos, « perdoou » 
provavelmente um golo. Correndo 
o perigo de magoar Grilo, que se 
lhe lançara aos pés mas não segu- 
rara a bola, o treinador-jogador 
do Beira-Mar preferiu saltar por 
cima do guarda redes a insistir no 
lance. 

Um canto contra o Lamas, 
assinalado aos doze minutos, pôs 
em grande sobressalto o sector 
defensivo, mas Grilo eliminou o 
perigo iminente, Assiste-se, acto 
contínuo, a um erro de palmatória 
do árbitro, assinalando como assi- 
nalou a Mateus um «fora de jogo» 
hipotético. Acentue - se, todavia, 
que o juiz de campo foi induzido 
em erro por um dos seus colabo- 
radores... 

Numa incursão bem desenhada, 
que teve o concurso de Leite da 
Costa, Mateus e Belo, o esférico, 
tocado pelo argentino, acabou por 
sair do terreno. Já no ocaso da 
partida, Virgílio, que acorrera à 
zona central do rectângulo, tocou 
a bola para Mateus, que num-ápice 
buscou surpreender Grilo. Este, 
no entanto, respondeu com defesa 
de inegável categoria. E para en- 
cerrar a partida tal quala iniciara, 
Calicchio perdeu outro tento, 
Realmente, daí a pouco, o árbitro 
dava o jogo por concluído. 


* 


O encontro, «discutido» com 
exemplar correcção de parte a 
parte, não chegou a brilhantismo 
sob o ponto de vista técnico, Afir- 
me-se, contudo, que a metade ini- 
cial sobrelevou a segunda em mé- 
ritos. Sem sombra de dúvida, o 
Beira-Mar actuou melhor do que 
no domingo anterior. A bola an- 
dou ainda muito pelo ar quando, 
de facto, devia «viajar» mais à flor 
do solo. Mas, é indiscutível, a 
equipa «aprendeu» agora a alvejar 
com certa frequência as redes. 
Apenas — poderá aduzir-se — três 
golos fulguraram. A verdade, po- 
rém, é quea sorte desacompanhou 
alguns homens do Beira-Mar, so- 
bretudo Calicchio, desacostuma- 
dameste infeliz no capítulo remate, 
Não sucedera assim e é muito 
possível que a turma visitante re- 
gressasse com um maior passivo 
de golos. 

Ante uma equipa com melhor 
dominio de bola e que demonstrou 
haver já decorado alguns esque- 
mas de Jogo, o Lamas «disse» 
aquilo que sabe. E incontroverso 
que um agrupamento joga em par- 
te aquilo que o deixam jogar... 
Poderá alegar-se, e com inteira 
razão, que Iteira, pelos apontados 
motivos, foi uma sombra a deam- 
bular no terreno. Mesmo assim, 
os lamacenses seriam irremedià- 
velmente batidos. Duma maneira 
geral, preocuparam-se mais a des- 
truir do que a construir jogo. A 
prova provada do asserto é que 
Magalhães se manteve prática- 
mente inactivo ao longo dos no- 
venta minutos. 


* 


Individualmente, todos os médios 
em campo se distinguiram. Au- 
leta, especialmente. Oliveira e Ribau 
não tiveram mores dificuldades e 
procuraram, desta vez, entregar a 
bula jogável aos companheiros, 
Virgílio, que alardeia excelente 
capacidade física, cometeu dois 
deslizes, mas por outro lado resol- 
veu com simplicidade alguns «pro- 
blemas» intrincados... Mateus 
luziu numas tantas jogadas e, se 
ganhar confiança nos recursos 
próprios e a inerente serenidade, 
pode vir a fixar-se no lugar. Leite 
da Costa buscou adaptar-se, sen- 
do dos raros com a preocupação 
de baixar a bola. Calicchio lutou 
com ardor não isento de saber 
mas esteve inferior, claudicante, a 
rematar. Belo actucu melhor a 
avançado centro do que tem agi- 
do a interior. Passos há que ser 
cotado como o atacante mais em 
evidência no rectângulo. 

Do Lamas, Américo, Ferreira, 
Grilo e Alfredo, impuseram-se. 
Foram, realmente, os mais desta- 
cados elementos da turma. Ca- 


a, 
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milo e Teixeira «esgrimiram» com 
denodo mas sem fulgurâncias., 
Malta e Quinha, habilidosos mas 
frágeis, deixaram-se «eclipsar > 
facilmente. Nogueira, carecido de 


. velocidade, não logrou explorar 


convenientemente um ou outro 
ensejo em que o caminho para as 
balizas estava por assim dizer des- 
guarnecido... 

A arbitragem, facilitadissima, 
pecou de maneira incontestável 
em lances de «fora de jogo». As 
maiores culpas do sucedido de- 
vem imputar-se, no entanto, a 
um dos seus auxiliares. 


Trêse dativas opiniões 
sobre o encontro 
Após o jogo, dirigimo-nos às 
cabines. Pretendiamos ouvir al- 
gumas das figuras que momentos 
antes tinham evolucionado na 
pista do «Mário Duarte». 


Iteira, jogador categorizado e 
correcto, atendeu-nos com a pro- 
verbial cortezia. Eis o seu neces- 
sariamente breve depoimento. 

—Considero justo o resultado. 
Só lamento não haver podido dar 
o meu melhor concurso à equipa. 
A arbitragem agradou-me e o jogo 
foi disputado com verdadeira cor- 
recção, facto que me apraz re- 
gistar. 


Oárbitro da partida, sr. Henri- 
que Silva, acabara de chegar ao 
vestiário. Interrogamo-lo e a ver- 
dade é que a almejada resposta 
não tardou... 

—Os jogadores facilitaram a 
minha missão. Foram simples- 
mente correctos. 

E à guisa de ponto final, acres- 
centou: 

— Já arbitrei sete ou oito en- 
contros da União de Lamas e con- 
fesso ter sido a única vez que os 
vi perder sem azedume. 


Omar Auleta, o médio de exibi- 
ções pendulares, encerrou o nos- 
so inquérito: 

— Mui bien! — começa por pro- 
ferir a modos de anuimento ao so- 
licitado. E volvidos instantes: — 
Considero justo o resultado, se é 
que devia ser mais expressivo, e, 
quanto à arbitragem, reputo-a re- 
gular. Dos lamacenses, gostei de 
Américo e Ferreira mas todos 
eles são dignos de encómios dada 
a correcção com que jogaram. 


Outros resultados 


Cucujães — Lusitânia .. 2-1 
Oliveirense — Felrense . . 5-1 
Ovarense — Pejão. . ... 0-1 


A sétima jornada, que ficou in- 
completa, visto o encontro Arri- 
fanense — A'gueda não se ter efec- 
tuado por deplorável mas justifi- 
cada ausência da equipa de arbi- 
tragem, permite certas deduções e 
é digna de uns tantos comentários. 

Em primeiro lugar, há que alu- 
dir à ribombante vitória do Pejão 
em Avanca, num campo que os 
ovarenses já sobejamente conhe- 
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cem. A turma vareira jogou fran- 
camente mal, abaixo das suas pos- 
sibilidades, desiludindo os próprios 
«torcedores». O triunfo do Pejão 
foi merecido, cabendo a uma equi- 
pa que não é tão má como alguns, 
de ânimo leve, a querem pintar... 
No decurso do campeonato, os pe- 
doridenses já causaram amargos 
de boca a dois dos chamados 
«grandes». Não será isto sintomá- 
tico? 

Em Azeméis, onde se desloca- 
ram numerosos feirenses, a vitória 
«osculou» amelhor turma em cam- 
po. A melhor e um pouco de lon- 
ge... Ao intervalo, os oliveirenses 
venciam por 5-0. No início da 
segunda parte, os visitantes 
tiveram um quarto de hora ple- 
no de euforia e conseguiram go- 
lear. Depois, quebraram visivel- 
mente e os locais retomaram o co- 
mando das operações, logrando 
mais duas bolas. 

A partida Cucujães — Lourosa 
não deixou saudades... A'spera, 
merece até certo ponto ser esque- 
cida. Quando se convencerão de- 
terminados elementos do nosso 
distrito que devem deixar jogar 
para poderem jogar? O nível téc- 
nico do futebol subirá quando a 
bola for a preocupação dominante 
do atleta. 

Marcaram primeiramente os lu- 
sitanistas. Os cucujanenses empa- 
taram para, na segunda parte do 
encontro, conseguirem novo golo 
e, com ele, o cobiçado triunfo, 


Clubes J. V. ED FC P 
Oliveirense. 7 511 28-13 1 
Beira-Mar 7421 18-5 10 
Feirense... 7322 13-14 8 
Lusitânia. . 7 4 03 13-20 8 
tomas. 2.773 1. 3 19214 7 
Arrifanense. 6 3 03 9-10 6 
Pejão sc 7 27144 16-19' 6 
Ovarense 7H 4-4 1351705 
Cucujães. . 721 4 8-18 3 
R. Aguedo. 6 11 4 11-18 3 


Salvo a «permuta» de lugares 
Ovarense — Pejão, as equipas man- 
têm, relativamente à semana finda, 
as mesmas posições. Todavia, não 
pode minimizar-se o pormenor dos 
dois guias — Oliveirense e Beira- 
-Mar — se terem agora isolado na 
respectiva tabela. 


Campeonato Distrital de Juniores 


Espinho — Beira-Mar. . 3-1 
R. Águeda — Ovarense . 2-0 
Oliveirense — Sanjoanense 4-1 
Lusitânia— Lamas. . . 2-0 


Pelo menos em função das pos- 
sibilidades entremostradas uma 
semana antes, a segunda jornada 
não nos privou de surpresas, 
certo que as equipas já actuaram 
com a maioria dos seus melhores 
jogadores e o facto como que 
transfigurou bom número delas... 
Para se formar um juízo seguro 
acerca dos méritos e deméritos 
que as caraterizam, torna-se po- 
rém necessário aguardar um pouco 
mais. E' preciso, em suma, vê-las 
repetidamente em acção... 

Por hoje, registe-se que a 
Sanjoanense, facilima vencedora 


Os «Tigres » esmagaram os «Leões» e a San- 
joanense foi vítima de um deslize de arbitragem 


Apenas algumas linhas em 
torno dos encontros disputados 
pelas turmas do nosso distrito. 
Na verdade, já tudo parece estar 
dito e redito sobre as partidas 
Espinho-Leões de Santarém (9-1) 
e Salgueiros-Sanjoanense (3-2). 

Com o rotundo exito da Cos- 
ta Verde rejubilaram todos os 
desportistas da região. Um re- 
sultado tão volumoso, como re- 
mate de jogo entre equipas da 
mesma igualha, não surge a par 
e passo. Esmaltará, consequen- 
temente, uma página do brilhan- 
te historial espinhense 

No Porto, a Sanjoanense em- 
pertigou-se ante o Salgueiros, 
não merecendo sucumbir. Um 
empate seria conclusão adegua- 
da. Dos «encarnados», um dos 
golosproveiode grande penalida- 
de. Mas o duro e injusto golpe vi- 
brado nas aspirações sanjoanen- 
ses consubstanciou-se na valida- 
ção do terceiro tento salgueirista, 
precisamente o da vitória. 

Como se sabe, há sempre três 
equipas em campo. Duas delas 
fazem habitualmente o resulta- 
do, Mas a terceira, embora sem 


querer, involuntâriamente por- 
tanto, também os faz uma vez 
ououra... Relembre-se, no en- 
tanto, que arbitrar é tarefa bem 
mais difícil do que vulgarmente 
se supõe... 


Peça demonstração aos agentes 


Rua Aires Barbosa, 93 
Passagem de nível de S. Bernardo 


exclusivos : 


ARMAZÉNS VENEZA 


TELEFONE 209 
AVEIRO 
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Quem vencerá no domingo? 


O Beira-Mar triunfa por 3-2 — opina o artifanense Oliveira 
Talvez 4-1 sejao resultado — diz-nos Valente, do Beira-Mar 


O encontro Beira-Mar — 
Arrifanense imbui-se de inegá- 
vel interesse. De resto, no «en- 
diabrado » torneio aveirense to- 
das as partidos se revestem de 
primacial importância. . . Quan- 
do menos se cuido, estalam os 
surpresos... Para as equipas 
com legítimas ambições, todas 
as precauções não são em de- 
mosia. Os adversários, real ou 
aporentemente menos cotados, 
primam quase sempre em fazer 
das fraquezas forças e registam- 
-se «milagres»... 


Amanhã, o Beira-Mar é fa- 
vorito cem por cento... desde 
que não entre em campo com 
o sorriso nos lábios. Sobre tal 
assunto, parece não existirem 
opiniões antagónicas. .. Por si- 
nal, quisemos registar nestas 
colunas o valicínio de dois jo- 
gadores relativamente ao en- 
contro e o parecer de ambos 
coincide. Só os números dife- 


ma e e me em 


do Lusitânia no domingo anterior, 
foi agora batida expressivamente 
pela Oliveirense. Em Aveiro, 
o Recreio de Águeda arrecadou 
um «apetitoso» triunfo ao defron- 
tar a Ovarense. Também os lusi- 
tanistas lograram bater os vizinhos 
lamacenses, únicos participantes 
do torneio que não marcaram 
ainda um só golo, 

Do encontro entre aveirenses e 
espinhenses damos o pequeno re- 
lato que segue. 


Sp. Espinho, 3-—Belra-Mar, 1 


No jogo do Campo da Avenida, 
em Espinho, as equipas apresen- 
taram-se assim constituídas: 


Espinho : Ramos; Carmo e Va- 
lentim; Angelo, S. Marques e Pau- 
la; Danilo, Amorim, Carvalho, Al- 
cobia e Arménio. 


Beira-Mar; Alberto; Cerqueira 
e Pinho; Pompeu, Ramos e Artur; 
Limas, Sílvio, Graça, Quim e Maia. 
A partida teve duas fases. Na 
primeira, até ao intervalo, o Espi- 
nho logrou vantagem e conseguiu 
marcar por três vezes, por inter- 
médio de Cerqueira (nas próprias 
redes), Amorim e Carvalho, res- 
ectivamente aos 15, 54 e 36 m., 
a segunda, o Beira-Mar superio- 
rizou-se e dominou, por vezes in- 
tensamente, obtendo um golo, 
aos 31 m., por Sílvio. Graça e Síl- 
vio perderam ocasiões soberanas 
de golear e de dar ao Beira-Mar 
o empate que seria o resultado 
mais certo para desfecho do en- 
contro. 


CLASSIFICAÇÃO 
Série A 
1. V. E. D PCP, 
Oliveirense. 2 2—- — 10-1 4 
Sanjoanense 2 1— 110-4 2 
Lusitânia. . 21—- 12-92 
Lamas... 20—- 20-80 
Série B 
FR Ro PRO E A O 
Espinho .. 22—-—- 5-2 4 
Reira-Mar. 21-11-3532 
Águeda .. 21- 12-02 
Ovarense.. 20—- 2 1-4 0 


Motorizadas 
cERPRESS » 


A melhor novidade 
da técnica alemã 


«Express» - motor 
de grande catego- 
ria c/49 38 


Preço único Esc. 4.950S00 


Exposição: 


Ging Teatro Avenida 


rem mas, é bem de ver, trata-se 
dum pormenor secundário... 


Oliveira,valoroso defesa cen- 
tral do Arrifanense, interrogado 
telefônicamente sobre o possível 
desfecho da partida, não se 
eximiu a responder: 

— Dizem que o Beira-Mar 
dispõe de uma excelente equi- 
po. Todavia, esperamos obter 
um lisonjeiro resultado, A me- 
nos — prossegue o conhecido 
futebolista — que a adversidade 
nos persigo... 

— Mas pode indicar núme- 
ros? — interrompemos. 

Breve hesitação e a respos- 
ta, concreta, chega oté nós: 


— Trata-se de futebol e no 
futebol, como sabe, tudo é con- 
tingente. Mas inclino-me por 
3-2 a favor do Beira-Mar. 

Ouvido um visitante, quise- 
mos, como aliás se impunha, 
escutar um jogador : visitado. 
Valente, o dedicado beirama- 
rense, foi o primeiro que se nos 
deparou 

Falando com sobriedade as- 
semelhável à maneira como 
actua em campo, o tão útil 
médio do Beira-Mar assim se 
pronunciou sobre o aconteci- 
mento de amanhã: 

— Analisando as possibili- 
dades do Arrifanense da época 
transacta e tidos em conta os 
mais recentes resultados dos 
«verde-brancos », penso que a 
vitória não nos escapará. Ain- 
da assim, nestes encontros do 
campeonato de Aveiro, rico de 
surpresas, é sempre um bocadi- 
nho arriscado emitir prognós- 
ticos... 

— Mas embora... 


— Talvez gonhemos por mar- 
gem de três bolas... 

— Precisando melhor... 

— 4-1, quem sabe? pode 
muito bem ser o resultado... 

Agradecemos a Valente — 
como já agradeceramos a Oli- 
veira — a atenção dispensada. 
Quanto ao «score» exacto da 
partida, daqui a 24º horas se 
verá... 


Um pavilhão 
de desportos 


Continuação da última pág. 


paga, a uma tal «geleira»? 
Ora sem público não há esti- 
mulo convincente para quem 
pratica nem receitas susceptíveis 
das modalidades serem devida- 
mente impulsionadas, 

Aveiro ostenta um passado 
desportivo fulgurantíssimo, quase 
ímpar em Portugal. Há que 
construir um futuro digno do 
passado. O Clube dos Galitos 
pretende corporizar tão bonito 
sonho, tão legitima aspiração 
citadina. 

A empresa, embora traba- 
lhosa, não é irrealizável. Aveiro 
possui um espírito altamente 
generoso e tem a consciência 
do dever. As gerações de hoje, 
que receberam das de ontem* 
uma honrosissima herança, de- 
vem legar às de amanhã um 
pavilhão de desportos — pe- 
nhor seguro de gritantes vitórias 
no primacial sector da cultura 
física. 


Guarda-livros 


oferece-se em regimen livre 
para a cidade ou arredores. 
Informa esta Redacção. 


Esc, de EUCLIDES VAZ —— Régl. no MUSEU DE AVEIRO 


Secção dinigida vor JOÃO SARABANDO —ml 


Um pavilhão de desportos 


IVEIRO, que não cessa de 
engrandecer-se sob múl- 
tiplos aspectos, carece 
urgentemento de um pa- 

vilhão de desportos. Sem ele, 
os atletas continuarão a pro: 
gredir mas, não haja ilusões, o 
ritmo será lento em função das 
exigências do nosso tempo. 


Longe vai a época em que 
o desporto não passava de um 
entretenimento como outro qual- 
quer, vivendo mais de improvi- 
sações do que de meditada pre- 
paração, Actualmente, e seme- 
lhantes palavras acham-se ditos 
e reditas, um espectáculo des- 
portivo digno de tal nome é 
arte depois de haver sido mais 
ou menos ciência... 

Como se torna intuitivo, o 
desporto de competição não 
prescinde de consecutivos e me- 
ticulosos ensaios por parte dos 
actores, ou seja o mesmo que 


de despedida. 


tado. 


“Dirgílio “Deiga Por cinquenta e seis 


aspiração da cidade 


dizer por banda dos respectivos 
atletas. Para que a preparação 
resulte eficiente, impõe-se a exis- 
tência de instclações copazes. 
Uma nesga de terreno, equipa- 
mento de acaso e, por fim, al- 
guns borrifos de água fria, já 
não bastam para a modelação 
de verdadeiros campeões... 
Diversas modalidades espe- 
ram, como pão para a boca, 
que um pavilhão condigno fi- 
que oo seu dispor e, implicita- 
tamente, ao serviço da cidade. 
Os basquetebolistas, os 
hoquistas, os andebolistas, por 
exemplo, compelidos a utilizar 
o Rink do Parque, afiguram- 
-se, nos dias e noites de chuva 
ou enregelantes da quadra in- 
vernosa, autênticos heróis... 
Num ambiente assim, como 
possível uma aplicação total? 
E como atrair o público, que 
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números — durante 


mass de um ano — e ininterruptamente, Virgílio Ve. 
ga dirigiu a secção desportiva do Litoral. Pôs na ta- 
refa, por vezes espinhosa, todo o peso do seu saber, 
toda a autoridade duma firme rectidão. Relatou com 
escrúpulo, apreciou com serena objectividade, louvou 
quando de justiça, castigon quando precsso. E no 
relato, na crítica, no louvor ou na censura — nem 
afoito, nem tímido: independente — Virgílio Veiga 
usou sempre de ajustada medida, olhos postos nos 
fins educaciona:s que constituem a essencial razão 
do Desporto. Soube incentivar os desencorajados, 
animar iniciativas, reivindicar direitos ofendidos, 
lembrar obrigações a cumprir. Servindo, assim, o Litoral, a que tanto se de- 
dicou, também o Desporto lhe fica a dever relevantes serviços. 

Chamado agora, pelos seus méritos profissionais, a um mais elevado 
posto, Virgílio Veiga não pode, de Lisboa, continuar à frente da secção. 
Perdemos um dos nossos melhores colaboradores; mas compensa-nos da per- 
da a satisfação de sabermos Virgílio Veiga no caminho ascencional da sua 
carreira de funcionário. Novo ainda, vai, por honrosa escolha, preencher um 
elevado cargo. Que seja feliz —é o nosso votu, com um amigo e grato abraço 


Vem substituí-lo João Sarabando. Impôs-nos que não escrevessemos 
uma palavra a seu respeito. Cumprindo, na medida do possível, esta ordem, 
limitamo-nos a relegar os leitores para os grandes jornais desportivos e para 
os diários que disputam a pena de João Sarabando. Assim ficará feita a inevi- 
tável apresentação — se é que João Sarabando precisa ainda de ser apresen- 


Beira-Mar: Magalhães; Ribau 
e Oliveira; Valente, Virgílio e Au- 
leta; Passos, Calicchio, Belo, Leite 
da Costa e Mateus. 

U. Lamas; Grilo; Camilo e 
Teixeira; Ferreira, Iteira e Amé- 
rico; Maita, Alfredo, Nogueira, 
Romão e Quinha. 

Estádio de Mário Duarte. 

Árbitro: 
Aveiro. 


Fiscais de linha: Eduardo de 
Almeida e Emídio Santos. 


Henrique Silva, de 


Ao intervalo: 2-0. 


Havia 11 minutos quando Pas- 
sos, na conclusão de uma descida, 
obteve o primeiro golo. Remate 
com o pé esquerdo ao ângulo su- 
perior direito, culminando bonita 
e rápida fase de jogo. 

Por volta da meia hora, Passos 
ganhou um canto. Aponta-o e Ca- 


O que se p 


FU 


TEBOL 


A 


Ao 


Campeonato Distrital da | Divisão 


BEIRA-MAR, 3 — LAMAS, O 


Uma equipa a construir e ouvira a destruir... 


licchio imprime à bola a direcção 
das balizas. A defesa lamacense 
intervem, os jogadores aparecem 
em cacho e Belo, oportuno, des- 
taca-se e executa vitoriosamente a 
recarga, marcando o segundo golo. 

Aos 65 minutos, o mesmo Belo 
consegue bater Grilo. Mateus 
«galopou » pelo seu corredor mas, 
quando se preparava para centrar, 
foi desarmado por Camilo que, 


ensa de nós 


Esteve em Aveiro, no preté- 
rito sábado, o sr. Miguel Silva, 
membro da Comissão Adminis- 
trativa da Federação de Basque- 
tebol. O categorizado dirigente 
deslocou-se expressamente a esta 
cidade no intuito de resolver im- 
portantes e inadiáveis problemas 
regionais. 

De passagem, podemos escla- 
recer que a delicada missão do 
sr. Miguel 


Eo dirigente federativo acres- 
centa «in continenti» : 

— Se se tivesse instituído um 
prémio pora galardoar o mais 
correcto dos participantés, é cri- 
vel que viesse a caber a Aveiro. 

Imprimindo rumo diferente à 
conversa: 

—Com evidente agrado, nota a 
Federação que em Aveiro se está 
trabalhando cada vez mais em 

favor do bas- 


Silva foi co- quetebo! rex 
roada de éxi- Miguel Sliva, da Federação  gional. Efec- 
to e que esse tivamente,as- 
éxito muito Portuguesa de Basquete.  sisimosaum 
ervirá a mo- in- 
olitade: Ê bol, afirmou-nos: — Confir- crescente in. 
Antes de u- 3 organismos 
partir para mou-se o agradável con dirigentes e 
Lisboa, qui- ceito que fazia de Aveiro dos clubes. 
semos colher E a finali- 
algumas im- e dos sous desportistas  sar: 
pressões do —A Federa- 


destacado 

orientador acerca do conceito 
em que é tido peia Federação o 
basquetebol aveirense. 

Em tom de amistosa conver- 
sa-e não de formal entrevis- 
ta... — foi-nos dado registar as 
seguintes afirmações : 

— A Federação ficou deveras 
satisfeita pela maneira como a 
selecção de Aveiro se comportou 
há meses, na capital, a quando 
do torneio que englobou também 
as representaçães de Lisboa, 
Setubale Coimbra. A equipa avei- 
rense—acentuou o sr. Miguel 
Silva — impós-se à consideração 
geral, nomeadamente pelo seu 
espírito desportivo, 


A Redacção do LITORAL 


ção, é óbvio, 
gostaria de oferecer simultanea- 
mente àqueles que trabalham um 
apoio moral e um auxílio mate- 
rial. Infelizmente, e pela própria 
natureza da modalidade, os re- 
cursos de ordem pecuniária são 
limitadissimos... 


Não quisemos importunar 
mais O prestigioso dirigente que, 
à despedida, ainda acrescentou: 


— Regresso satisfeito a Lis- 
boa e creia que tive oportunidade 
de ver confirmado uma vez mais 
o agradável conceito que já fa- 
gia de Aveiro e dos seus despor- 
tistas. 


no entanto, tocou a bola para a 
frente das redes. Belo, que acom- 
panhara o lance com a devida 
atenção, desferiu, em corrida, o 
remate que se impunha... 


* 


Outros momentos do encontro 
merecedores de realce: o jogo 
iniciou-se com uma descida em 
forma do Beira-Mar mas Calicchio, 
à boca das redes, atirou ao lado 
e... perdeu um golo. Pouco de- 
pois, Iteira sofreu uma distensão, 
da qual aliás já se ressentia, e foi 
para extremo esquerdo. Américo 
ocupou a vaga, passando Romão 
a médio e Quinha a interior. 

Aos catorze minutos, Belo exe- 
cutou um livre e a bola saiu a ra- 
zar o poste. Um quase nada de- 
pois, Valente ia surpreendendo 
Grilo. O esférico levava «endere- 
co» para o ângulo superior direito 
das balizas mas o guarda-redes 
«voou , operando defesa tão difí- 
cil como espectacular. 

Coube a vez ao Lamas de apon- 
tar um livre nas imediações da 
grande área mas a bola foi esbar- 
rar no «muro» formado pelos bei- 
ramarenses. Há vinte minutos de 
jogo e Magalhães é «presenteado» 
por um companheiro, tomando 
assim contacto com a bola. Mas 
três minutos volvidos, um novo 
«endosso» ia desfeiteando o mes- 
mo jogador, Na realidade, a bola 
ganhou velocidade inesperada, pas- 
sando como um furacão junto do 
poste esquerdo .. 

Uma abertura de Passos, bem 
vista, para Leite da Costa, permite 
a este alvejar as redes. O remate, 
porém, executado em precárias 
condições, é defendido sem difi- 
culdades de maior. Mas instantes 
após, Grilo efectua duas paradas 
valorosas, a última das quais nim- 
bada de sorte. 

Precisamente aos vinte e nove 
minutos, Magalhães entra pela pri- 
meira vez em acção, quer dizer, 
é levado pelos adversários a inter- 
vir. Antes do descanso, três lan- 
ces ainda merecem destaque. 
Eilos... 

Um falhanço de Virgílio propi- 
cia fuga de Nogueira mas o ata- 
cante do Lamas mostra-se pouco 
veloz e deixa-se alcançar, limitan- 
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ANDEBOL DE 


Beira-Mar e G.1.G. A. na vanguarda duma 


modalidade que conquistou 


Na torde do passado dia 1, realizou- 
-se no Rink do Parque um festival de 
Andebol de 7, em que tomaram parte 
duas equipas do nóvel Comércio e In- 
dústria Clube de Aveiro, delegação nesta 
cidade do C. F. «Os Belenenses», e duos 
equipas do Sport Clube Beira-Mar, 


O facto de se defrontarem pela pri- 
meira vez, e em nova modalidade — 
numa modalidade que prende o público 
e o faz vibrar — duas equipas da mesma 
terra, chamou grande assistência ao fes- 
tival, que decorreu animadiíssimo, 


O C |. C. A. fez a sua estreia no 
Andebol de 7, enquanto o Beira-Mar se 
apresentou em público pela segunda 
vez, depois do seu excel.nte compor- 
tamento frente ao Vasco da Gama, cam- 
peão do Porto. 


Ambas as partidos, e muito particu- 
larmente a última, disputada pelas equi- 
pas principais, foram ardorosamente 


em 
ANO SEGUNDO-— N.º 57 


Aveiro, 5 do Novembro de 1955 


Y 


os aveirenses 


jogadas, entusiasmando o público, que, 
estamos certos, ficou preso pela moda- 


lidade. 


Importa acalentar este interesse ma- 
nifestado tanto pelos afletas como pelo 
público, criando uma Associação Regio- 
nal— o que só setó possível se as res- 
tantes colectividades aveirenses compre- 
enderem o valor da modalidade e, 
seguindo o exemplo do Beira-Mar e do 
C. |. C. A, a ela se dedicarem. 


Belra-Mar /A, 20 
6.1. 0,4./4,10 


Arbitrou o sr. Joaquim Duarte. O seu 
trabalho, sem ser impecável foi, cremos 
nós, isento de erros de monta. Bom no 
aspecto técnico, o sr. J. Duarte conse- 
guiu segurar os jogadores quando al- 
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TODO O DESPORTO É 


AVENÇA 


NUO REJUVENESCIMENTO : GUARDAR A MOCIDADE 
DO CORPO, BASE DA MOCIDADE DA ALMA, GUARDAR À 
MOCIDADE DA ALMA, BASE DA MOCIDADE DO CORPO. 


UMA TENTATIVA DE CONTI- 


SÍLVIO LIMA 


